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Solene ,Sessão no lribunat· de, JuSliçà' Pe'�ef�,ttu�L��J!�on�!�ac�J�!í!!!�

Confor�e .estava. anun_cira- A êsse ág�pe comparece-I be _ Doz,e de Agosto, à, rua ser� sol.enemente'iü�àugura- em seu art. 41 que ,.

do, o Egrég'io 'I'ribunal, de ram personalidades do num- .Joao Pinto, realizar-se-á o do, as 16 horas, na cidade de ,"Em caso de impedimento ou vaga do Go-

Justiça de Santa Sa'tarina, do oficÍal, falando o titular almoço de confraternizacão, 'I'ijucas, o busto. do sr. Mi. vernador, serão} suce�ivàmente chamados ,�o
l'ealizou, às 14 4'Jras de on- da pasta da Justiça e, em de que já de�ps noticia' em nistro Luiz GalVotti, que e- exercício do governo o Presidente da Assemblel�
tem, no P;�flÍic;.o da Justiça, notável peça oratória, o sr. nossa edição de ante-ontem. xerceu a }nterventoria ·.Fe- Legl-slativa 'e o Presidente do Tribunal de Justi-

a solene, �essão com que a Ministro Afrânio Costa,' dO'l Em nome dos magistrados deral ao tempo do Govêrno ca dó Estada".
' -,

Associvi?ão dos )lb�hV��los Tríbun�l Fede��tl �e R�ur- catarin:nses fala�á o sr. dl�. I' José, .. !��.ifi,fâ1'�''''''��'''-''' "", 1 ,....
....
" -"l Ais"1mb}&i�t J-:egislativa fmtend:u d� regular o ,�l:��do Bras-e, em 1;951, comeri10- sos""·�l]a" -,publicação fare-lln;.....Gl,ulhon P�re:ra de Me- ]

,
A esse ato comparécerà.is 41 _ da ConstituWao do E���do, paI.a o f�m de especlfI

lia, �es;� l:;;�,pjt.<l.l. o .'f.D·I'da 1110S oportub.\�,�ente.. '\ ": rIO, Juiz 'bl.�. �Il:�Ito da Co-.�os Ministl·?s, Desembarga- cal' os casos em que' �e var-if icam o Impedimento e a va-

Just.lça.. " . Almo�o �e conr;.r��.i'értuzaçao

,marca d� Lajês. -::,.
"

Id?res e J'u izes ora nesta Ca- ga do Governador. \"
. '.' ')0A .bl?lhante sol��dade fOI HOJe, as 12 horas, no Clu- ,HoJe,- e� TIJl�CWs... •

. pItaL' Assim •. aprovou um. proJeto de leI em .CU,Jo art. � se

presidida pelo ministro Ed- , Conforme ja veiculamos, I
di.spunha: .... '. ,

. .

.

gar Costa, membro do Su- - -.
.

. \. (Continúa na 8a página)
A REVISTA "A REPÚBLICA", EM SEU NúMERO .. ..

�:::��e���bU�:1 r���:�Çã: DESTE M�S, INSERE' O SEGUINTE, SOB OS <TíTU- O····J··o·r··n····�J··o·s··e�
..

i.e··a·I··�anl�stI2adodos Magistradoe, a ela com-
J�OS ABAIXO:

. I.:
��;eI������'��rI���u;e:�e���� O Legislativo tem, em Nerêu Ramos na.Rd:\'oIOF,e8(lel(:\aTl··,<�e·)n ..l-;:-']ao I.Sele]: 'l'���\ii, E,_:._.ta��:_e�:::�Protógenes vlêira, Pres í- •

yC
,

_,_,

dente da Assembléia Leg is- d f
·

d
níão- de ontem, aprovou o ��)-

lativa, Almirante Carlos da . um e ensor
.

energlco e esperto projeto ele decreto legisla- �,,--

Silveira Carneiro, Ministros tive, já aprovado pela Cama- � � �

��:�n�';:;���,:oVa���b�=:; Recordando a vida pública do ,grande IIdu nacional :::�:;�a��:c��:, ':.i��a a�: I�TO���\,.Federal de Recursos, de-
. injuria ao poder publico. A I

sembargadores Sabóia Lima "AS CRITICAS, feitas, .. de uma vez temos combatido' plauso que se lhes deve. Di-, importante propos ição, que ii'e Frederico Sussekind,' do há dias, ao Congresso, pelo e aplaudido atitudes dos garn-no Getulio Vargas ou foi logo promulgada pelo

"� IJ.ITribunal. de J�tiça do Dis- Sr. Dinarte Dornelles, atrí- gremios que se chocam nos Flores da Cunha, Cirilo Ju- presiden,te em exercicio da �
J I

trito Fedcral, dr. Mário A- buindo ao Legislativo a prá- íntervales de conchavo� que nior ou Café Filho, Alberto Camara Alta, sr! ,Etelvino
.

'Icioli, Procurador da Justi- tica de sabotagem contra o preparam ou de bragan has Pasqualin i ou Souza Costa, . .....?,CXX,�ça, dr. Cordeiro de Melo, Govêrno, negando a êste as que negociam, Ha em cada 'Ag:amenol1: Magalhães ou, I Lins, beneficiará, o jornaJis-
.:;;.>,Secretário do Supremo Tri- l�is necessárias ao desen>vol� quadrante da poUtica nacio- principalmente, Nereu Ra- ta José Leal, da l'evista "O IHOÚSTRIA ��MS'LElO�

hunal.Federal, Desembarga- vimento do país e à defesa na] - e não hesitamos em mos. São valores .brasileiros Cruzeirb", que se encontra
dores ,Urbano lVL SaIles, do povo, tiveram respostas proélama .. lo - 'homens que I que não.p�demos. V<T dentro cumprindo pena de seis me�
.Presidente, do Tribunal de. enérgicas e formal por pal'- ��lO �e�l valor E':,��evaç,âo de,

I
da' ,m�lciura e,sh�íta e nem ses de prisão em virtude do

Jllstiça dêste Estado, mem- te do Sr.,Nereu.RamQs. Afit- v1sta." Se!}lp:'e _l'r!.erecenun Q I_s..empf\ propna dos 'grupos! wocesso que lhe moveu o
bros do Poder Judiciâ.rio de mou' o eminente 'Presidente nossb respelt�, na 'Cl'ítica I que servem.' I hoje depntado João Roma,.

Santa Catarina, Desembár-I da Câmara que os' projetos que se lhes faça ou no a- (CQntinúa na 10a pág.) que era então chefe de poli-
gador Heráclito· Carneiro env,iados' ao. Congresso pelo
Ribeiro e Afonso von 'Tl'om- Governo tiveram naquela
powski, Des. Guilherme Casa o andamento mais rá­
Abry, Presidente do Tribu- pido possivel.. E das pala­
nal Regional Eleitoral, Co- vrãs foi aos fatos, enume­

nego Frederico Hobbold, 1'e- l'ando-os um a' um, diante
présentando o sr. Arcebispo da Casa e sob os aplausos I
M�tropolitar:o: General A- mais justificados dos sens

IquIles GallottJ, Dr. J. J. de pares e das galerias,
.

Souza Cabral, Secretário do Não houv-e, nessa atitude
Interior e Justiça, Educa- singula mente dêle, delírios
ção e Saúde, Juizes, ,Promo- messiânicos ou tendencias
tores, Advogados, funcioná- místicas. Houve, apenas,
rios da Justiça, outras' pes- sensibilidade do gl;ande de­
soas gradas e jornalistas. mocrata. Nereu Ramos não
Aberta a sessãó, o sr. De- se afasta das normas, E em

sembargador Severino Nico- defesa do Legislativo está
medes Alves Pedrosa, em no- sempre in dormido. Por is­
me da Magistratura' Catad- so, o gesto altivo foi eo­

nense, proferiu lapidar ol'a- m�htado e elogiado, sem re- ,

ção, congratulando-se com servas, por toda imprensa. Ios membros do Poder Jl�di- De fato, ninguém melhor do Iciário do Brasil pelo trans- que Nereu Ramos tem con- !

curso da grata e magna efe- corrido para o prestígio das I
meride, A seguü., falou o dr. nossas instituições dentro e

Fernando Ferreira de Melo, fóra do Brasil. Ninguem tem
Procurador Geral ao Esta- interpretado, com maior
do, pelo Ministério Público, sentimento, os imperativos Lajes, 8 (O ESTADO) _

EM ,RESPOSTA AO
....ORADOR DOS MANIFESTANTES, O PRESIDENTE.DA RE-

e te!' d I" 'd d I t· A.

d I PUBLICA AI<'IRMOU: O GOVERNO ESTÁ AINDA DESARMADO PARA pôR'., :mman o a so enl a e, <: a erra e os anseIOS a gen� ,Chegou, ontem, à tarde, a
o dr. Pedro de Moura Ferro, te como êsse discreto catari- esta cidade, o dr. Aderbal COBRO À GANANCIA DOS ESPECULADORES E DOS INIMIGOS DA BOLSA
pela Ordem dos Advogados. nense. Ele agora salvou, i Ramos da Silva, ilustre ex-

DO POVO
Abrindo a magna sessão, mais uma vez, o Legislativo, Governador do Estado que RIO, 8 (V.A.) - Nume- verno foi atendendo exata- IVO aip,da não foram aprova-

.o sr. Ministro Edgar Costa como o fez, no passado com teve significativa e carinho- rosos lideres sindicais do' mente aos apêlos dos traba: Idas. Mas espero que. elas o-

proferiu_ brilhante oração, o próprio PSD, partido a
i
sa recepção por. parte <la Rio e de S. Paulo, represen- lhadores, e devo dizer que, (Continúa na loa pág.)

que, como as demais, serão que pertence. Para que se classe dos motoristas locais tando cerca de quatrocentos apesar de tudo, ainda: não
-_ .. - -- -----­

divulgadas em próximas·e(ií- conheça quem é Nereu Ra- que o foram receber, festi- mil.tra,balh�dores, foram re- perdi e nem.perde�ei o âni- O riso da cidade ....

ções. Finda sessão foi lavra- m�s, vamos trans.crever a- i 'i amente, à 'entrada da cida- ,ceqidos, ontem, pelo presi- I mo de lutar por dias melho-
.......da ata e assinada po !'todos qui o que sôbre êle puelica-

I

de. . 'dente da República, para di- ,res, em que haja mais s,egu- . i'.. Bll \�
presentes.

"
..

,
• Im�s em nossa edição de a-

,

.

Saudando o ilustre visi- zer�.m. de viva voz, como já rança e mais conforto
..
para ih':..:::::i�-(-r:...,

Almoço ... ilo MInIstro Edgar I bl'll de 1947:·! o fIzeram !outros compa- todos.
. �'__--":'-I, �\�,-

:C�sta e Comitiv� . I PORQl}E RESISTIU O _P. PreStagie· daNa·tal nheiros, p.e sua� �ec:ssi�a-.. Tenho tidÇl, l;ealme�lte. - ,':;:,:�,._.�_.��.·t.f,n.:'I.'_·,.\e".·;_c'''''J··\?�L�=� '::�, R§�I!zou-se, .

ad me:o. dIa S. D. A DECOMPOSIÇAO {) i Ut;. I des e de suas rel�IndlC�ç�es prossegue o sr. GetulIo Var- I \\ �";;10 o;Hem, no Lu'a 'l'el1lS Clu- PREVISTA
"0 s�lár·ln meiO-ImO Em nome do mOVImento sm-Igas

- uma luta tremenda, l�\'�� ,

be, o almoço com que o sr. ESTA REVISTA, eminen-
t

{.� U dical, falou o sr, José So'a- I às, vezes desajudado contra ,,_lli,.�,_,.j.I... _ .. ,ii / J,� A
..?C' ,/,1, .

dr.. Joào José qe Souza Ca- timente politica pielos as- RIO, 8 (V.A.) - O minis- 1'es, presidente do Sindica-,'fatores adversos, 'mas não
_. � �

_

hr,<J L �ecr"tiíl'io �o Inte�'ior sun�os que lhe ó�upam as troo Se,gadas Viana informou to dos �eTroviarios do Rio, e�mo�'ecerei. O �verno es- I
._�_,;i-,-"-,-rtt!=."-,,:..-=.....;'..:;....-.::.,)_=�c:::I�_JÍ

e JustIça, Educaçao e SalJde, I pagmas e a atençao, nunca hOJe a reportagem, que o de JaneIro. i ta amda rea,]mente desar- I .- Mamãe! Aconteceu um

�omenageou o sr. Ministro' teve colorido partidál'io. decreto que fixa novos ni- ,Em resposta, o presíden- ! mado para pôr cobro à ga-I milagre!
'F..dgal', Costa, Afrânio Cos-' Mantem-se deliberadamente veis do salario minímo em I te Vargas. pronunciou algu- ! nancia dos especuladores e I - Qual foi meufilho!
ta e demais membros da bri- � a'lheia ao tumulto das "pai- todo o país será assinado mas pala�Tas; das quais des- dos. inimigos da bolsa do I - Eu ouvi um homem di-
lhante comitiva ora nesta.; xões para não se afastar dos pelo presidente da :Republi- tacamos as seguintes: povo. As leis solicitadas ao i zer que o preço da ba-
-Capit�.l. ,pensamentos do povo. :J1.1:ais· ca, antes do NatàL "Se aceitei voltar ao go- Congresso com esse objeti-' tata tinha dlminuid.o.I:

s
,

'

.........,._.._-......._. .,--........_. ....,.,.........'

't
,
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RECEBIDO À ENTRADA DA CIDADE, FOI O ILUS­
TRE CATARINENSE LEVADO 'ATÉ A RESIDENCIA
DO SR. ,vIDAL RAMOS JÚNIOR, 'POR VERDADEIRA

MASSA POPULAR.

tante, falou o motorista Ar-, 'Essa expressiva, expontã.-lnoIdo Albino M�l'tins, o1'ga- ,nea'e carinhosa homenagem
nizando-se, após, grande movimentou toda a cidade,
passeata de automóveis que constituindo inédito aconte-

cimento que emocionou o

querido homem público ca­

tarinense.
(a) Correspondente. .

percorreu as princi.pais ruas

da cidAde, até a residencia
do sr. Vidal Ramos Júnior,
onde se hospedou.

'

o TEMPO
" Previsão do tempo até 14

horas dó dia 9,

Tempo - Bom ....

Temp�'ratl�l'a ...:_. FJstá \ eJ.
Ventos - Variávei.s, f res-

coso

""'1'empeí'aturas - Extre­

mas de ontem: Máxima 26,6.
Mínima 21,0.

I:zF.GI$TRA!:'A

'�:h % % 19'4 [.
140 ISO ISO' 2'00 �2i5 CM i
,. '< ...,!

E um produto tfWl !

'------ ..__J
-_ ..

..,
\

'IA.FA' em tecido:;: dE>
CAf'>1A e MESA

é g,arantia de
_

PERfE�ÇÃO
e ALTA QUAUiJ.I,,!:JE

�
.

..

Na ourela. oU etíqu6ih,
exija. a marca "lAr:{

o sr. �VaJuas vi·sitado pelos líderes SiDdi�
cais do Rio e de São Paulo

)
J

'i.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,

I filho morto: seu orgulho e sua

ingénua esperança!
-- ·Pintava com muita alma ...

E tinha um ·grande sentimento
pela paisagem .

.

Antes de sair mostrei-lhe a

pasta em que 'guardo, entre repro­
duções em óleo gravura, alguns
estudos de Portinari, Ceschiati,
Ahmés e outros modernistas, que
pintam veõmo os primitivos ...
Eduardo apenas sorrio, sem in­

terêsse, como quem olha uns r ia­
cos de carvão sobre uma calça-
da.,

'

Tô da a sua atenção se desviá­
ra, novamente, para a cabeça,
de Gaspar Neiva e o fráde, de
'I'rornpowskf.

.

,. .

Voltou a olhar as duas télas
com· um enternecimento crepus­
cular, cofiando, lento e t'riste, .a

barba agréste, como a dos ve-

lhos pintores flamengos. (; pequenino irn
xxx

Os 'meses' se passaram, monô- que dorme pot'qu e 1

tonos e' enxarcados, como quasi l'eram.
todos os meses em Florianó)lolis.. PUma tarde. num ônibus qual- ara não despert'
que r, ouvi o ccmentário distraí- f:U cautelosa, apertan
do: braços Cotombina .

_.- .Morreu também o EJ:I.'ldruoJ)' e , /. _

O sol faz um tl<L ·.;}lwido
c=uaínho de rilro para o {,},;­

tó rÍS(ri}11í. de Oedê. Os CÍ­
rios empalidecem e a" flo­
re" vão rnuI·(''h''ndo junto ao

corpmhú lnu do defunto.
-Batem palmas à porta.

Baby estremece. Apertai
mais CoI()mbina e lança um

olhar :1.0 irmão, receiosa de
que haja despertado. Mas
Dedê nào desperta: dorme,
as mAnsinhas cruzadas só­
bre o peIto, como resando.
Batem palmas de novo.

Baby, cautelosa, em pon­
tal" de pés, vae à porta e,
coitadinha! não consegue
abafar um grito dando com

AQUELE O'BERÇO(Notas de um Diário)
> O. d'E. P I N T O R ...

"-

Coelho Neto os olhos no velho negro que
traz debaixo d(�' braço, COIDOl'

quenino e '�isonho, as mão- um estojo, o pequenino 2S- .

sinhas cruzà�as sobre o pei- quife côr de rosa e branco..

to, Dedê, de ..\inco anos, dor- cercado derra11ji,u:;, de ouro.

me para todo' sempre.
.

Baby não consegue sufocar-
Veste-lhe o c�!�P re- um grít«: oote- palmas, coa-. .

chonchudo a mesma ,\!am tente, deixe cair Colombína
braieta com que foi à p�;1 entra a C'(,)1're1', au uncían-,.

cabecinha loura a IDElC"

touca, branca. Pv rr-c ql '

o carro funebre regressava do
Cemitério: vinha célere, verti­
ginoso, como numa pista de cor-

ridas!...
.

Alguem, no ônibus, falou em

Eduardo Dias.
- Morreu também Q. Eduardo

Dias ...
-- Quem era?
.�- Aquele pintor ...
E foi o unico comentário a

cêrca de um homem que soube
honrar a sua pobres.', (' que "i­
veu levemente, numa hurni lda
moldura, uma grande vida "em

ódios, sem interêses, sem esj»
rhncas e, por iSSQ.., sem invéj-1!-l
.Os homens da minha p'()l'a�i!o

ucostumaram-se a: vê-lo ('OIllO

sempre fôra: um tipo <}" velho.
romance. lento, taciturno, alheio
ft vida q ue em tÔI'nO dê Ie lu! eja­
va como um pô Ivo, voltado para
o "eu sonho de. panoramas s in­
gélos e que const.ituio, por cer,o,
a sua única alegria interior!

x.xx
-

.. _ Quem era?
.

-- Aquele pintor ...
l� nada mais!
MIl� Eduardo Dias, si tive,

podido ouvi r o comentário d
tI'aíuo, de ballCO de ônibus, "�O

s",'\ti�'ia feli·z: AQUELE ,'IN­
'J'üR ... _

destinação que o esmagou co- turulidade : de uma rosa verme-

.
mo a pedra da montanha! lha.
Dêle existem por aí, em pá,li- Sab'ia também que eu me re-.

das 'mo lduras douradas, retra- voltava com o seu abandono e o'
tos a craion, algumas reprodu- considerava maíor, muito maior'
ções que a poeira encheu de som- do que muitos artistas de pedi­
bras, nas demolidas paredes do gree, que têm teórias sôbre o co­

Beek . . . .lorido e pintam consultando r-e­

Viveu entre as suas latas de ceitas, como quem faz. pudins
tinta e os seus cavalêtes, sem pu- ou massas dôces.
lhetas de bôa madeira e pincéis Falavámos sôbre arte; quas

í

est.rangeiros, naquela policromia sempre êle me escutava.
viva. e palpitante que êle criara E no seu olhar havia uma do­
no mundo humilde do seu atelier çura como jamais conheci em
e onde estudos sem netóques, ta- olhar }.IlII;um!.
b o letas de anuncios e paisagens Um dia Eduardo veio à minha
da ilha se misturavam às peque- casa: queria ver os meus qua­
nas estatuas de santos, que êle d ros, aquilo que. eu chamo,' nos
rcstuu rava com a unção de um meus esplêndidos momentos ile
art istn benedit.ino. exagêro, a "minha galeria".

'

Mas, sórnerrte.' duas télas o 11-
os, aqueles amigos trrríram, o retiveram longos íns-
-arn '1114-' passavam ta ues : a poderosa cabeça (1ft

'·0 i.raba- Gaspar Neiva, que "embr'a Ber­
rto, que nadelli na

íô

rca e 1'{> <'0'0 "

',uo. uma c,.lwça" de mendigo
h�?lelns =Iu.e do is _t)lhQ�� _'!?f!i�-·.G'� _.e_, ani�l

..

t V .r., �
. '��b ;';. testa nua, mais L"" q ..l

.ra{ adú-' coçado casaco de gola virau"
:,am .os na ra düfarçar a falta da (' r-

(.1. ,I .• iente � t .1 artista exprÍlnenl toda a dolQroR'
1 - l� .

0, nUl p ·,re do que l'ação da nl i�é-ria. _._ e o \CI

la queima" - Ta não mor- de dormitando, ·le Rob'.
h.o � a unl cnn· ..·ro\) 1..1)1 bicho powski unl arti�

,

.

.•

x x x

"I qualquel', UUla .que;.;a que nín- neo como êle, que pintou po' pQue fOI ele, enfl�n, em �(,(1I1. '"uem compreendeu nem soube ra intuição e cuja obra "in...sua lo�ga e bela vIda, s Fao "�' �quilatar!
-

não encontrou, na tena do �eupmtor.
. /' :'.1ai>: de uma vez Eduardo Dias 'bêrço, a ressonânci" que mera-�llltor de letrell'os. (' /)f'·tu- leVOU-ln" '.0 seu atelier: Ulll com- ce.ze�, a tanto por le�la J para. l,ricill porão nos baixos de um ve- Só esses ".-is quadro, fizeramretardar :a mor,e' pmtol' r1Síe vp- ho ,o�,.ado, à praça 15 de no- fálar 'ao artista o seu únÍl'o co.lhos aspetos .....',.

�ual la- vembru, nesta amodôrrada cidade mentário n ��ta \'isita.do. em foi. :'elas - á b",i1'a do mar... __ Verdadeiro�!J"'I"" "Ol'lt
",;. pin- Ele gostava da minha lealdade Sim, verdadeir,.s: aquele Illentvr de j' •

.

b d
.

si infan.. {;un, ciié��:;. �U��ll iaad��r�U ;- �e��:av�g������ '����u�u� ���n�!�'� P::;el�o�'ll�n�(�,je r.;";z€ -�..... paTa r a 1"1'<'- de um velho róble ou a: tenra na- qtiele capuchinho que adnrllle-
ceu à doçu ra .

da meditaçüII, na

paz de um santnário, longe dos
rumores da terra, com os· dedos
esquecidos entre as página.s do
seu breviário!
E caminhava, ora para um, ora

para outro quadro, passando e re­

passando, de leve e lentamente, a

mão magra sôbre aquela barba
grizalha, inculta e pontuda, que
lhe dava a dôce aparência de um Apintor boêmio, fugido daõ histo-
rias românticas do Quartier La-
tin ou da moldura dos versos· de
Musset.
l<:duar'lo, como o mendigo. tris­

te e O frade rriistico, fôra tam·
bem exilado pelo destino para
que sofre.sse, com as palpitações
da sua vocação disfeiva em poei­
ra, a tortura. {le ll'ãO·/<jo.lI�egUirre"Jizar uma. �spiraçii 1, colorid�
e de glória! ,

,"
I

Depois, tomamos café.
Ele fez referências ao· meu

avô, de quem fizéra -o retrato a

craion: -- um .explên'dido craion
cheio de volume e naturalidade
como o reflé){o num espêlho!
Contou-me c,omo conseguira se

apl'oximar do querido velho para
lhe conhecer "o jôgo dos olhos"

. e as "linhas da expressão".
E como sempre -- recordou o

E;,.,tá aí o

.'l.é! Está
ri", Dedê.

berço novo-.

ai o berço-v-esperam que"
vá-lo novam

Baby, de tres lo. orrr voz de choro, aga.r-«.
I: ;lf]o-f:e às saías da avô.

Lremll1��' que vai compondo. �

ramos Pfi-_":'· a pequen ina, iro- .

'

." be
Teve

que o

os d iu
lha .

po.

�u � faze'r um ber-.
ar» mÍln vóvó?:

"Avósinha?"'"

r ,

maQuem era'! ;._j
1"p.hr p;ntol' ..

·�ão o sabia dopnte,

VP)11cé-la. beija-.-.( nê:\.

lhe, .t'�' t <, I.:u; veses. a má,,,,,,

magra t velha, süluçant'Ll,..
beija-lhe 08 cabeio» touros....

xx".

{
. '".tor ....

,

SIm, aquele ·arti.ta OhSCU1'U e

tris"te que, tendo nascido' com a

predestinação para os triunfos da
<l1."�e e os catasóes da fâma -- vi­
veu uma vida apagada, dura e

muda, sem uma queixa dos ho­
Jlll'!lS e sem nunca haver perd.i­
do a fé em Deus, conformado
com a sua pobresa e a sua pe­
numbra, como um velho santo
para quem o mundo e os seus
hinos não passam d·e um pou('o
de névoa -- que um vento ás­
pero revolve e dispérsa!
Pobre Eduardo Dias!
Fôstes um destino indefinido,

sem cenários e uma glória que
passou tão de. léve que nill­
guem se apercebeu da sua pre­
sença ...

-0-

Ha di:>-s, indo, fie visita, à.
casa, encontrei-a sÍlenc.iosa._
Fóra, no rosal, já l1ão cail�

ta,;am passaras, dentro, llÜ'�

i'nterior, rlão se balançavalJ1;
b�rços. Senti que ali falta.:·
va algur..'}:, coisa ... não ha­
-.í·a harulho. A mãe, viuva,..
de vez P.UI quando, Jevantun-­
do a cabeça, punha Ós olhos
no céu e baixava-os moll1a­
dos. A vdha não falava.
SenU ql:P ali faltava a�gu­
ma cousa ... Voltando os­

olhos, pm" acaso, descoln':i'
Colombi.na sobre uma pea-·
nha. Pobre Colombina! Lem-­
bl'ei-me, então, de' Bahy €C

perguntei por ela.
A velhinha poz�se a tre-..

mero A mãe baixou os olbo�,..
soluçando.
Teria a complaeerrte av&"

satisfeito ó desejo da cre.m­

ça'? Teria a velha dado .l\.
Bnby um berço cor de 1"03<>'"

e branco igual ao de Dedê'!
E não foi' outra cousa ...

Ess'as avós fazem tantas,·
vontades aos netinhos!. >.

DOR DE RECORDAR

OIegario Mariano

.Bem m.e lembro que um .dia, a bôcR. ao teu ouvido,
Tremula a voz entrecortada de emoção,
Eu te disse com mêdo o que tinha escondido,
ivIeu te:;;ouro de dór, dentro do coração.

LAMPADA ENCANT.ADA DO

QU ARTO DA BAILARIN A

Paulo Torres•

FJnquanto, fraze a fraze, escutavas o ruido
Das frazes, com o cair das fôlhas 'pelo chão,

, Tinhas o olhar no meu mergulhado, embebido,
E a mM gelada a tiritar na minha mão.

que lampada amarela! ...

Uma fIôr de ouro .guardada
Entre um této de estufa sossegada,
E o vidro fÔsco da janela ....

Passa-se o tempo e com ele a esperança: depois
Hoje o passàdo que veneras e eu v.enerOj
É uma vaga lembrança,' ur:� rasto de nós dois

. À tarde, o quarto é um baele de ouro,
Sob um této de estufa sossegada,
Quando ela - original - como um bezoul'o,
Cheia de tédio, fatigada,
Vae devagar, fecha a janela,
E

.

abre a -pluma da lampada amarela

E em mim que tive a aspiração' de ser feliz,
Como premio, ficou-me o muito que te quero,
Que é a sáudad-e mel{loi' do muito que te quiz.

..·.v.� · · --·- -----.·.·.·.·.,..·.· - .- J" --------

o professor Rudolf Klein torna as laranjas amarelas
havia começado a lição: da e sabol'osas; as agllas que
sua alta secretaria enverni- descem das nuvens ou bro­
sada ele nos ia explicando, tam da terra, e fazem mo­
com S, S. macios -e RR do- ver as rodas dos moinhos e

brados, porque o fogo aque- vão, depois, molhar as hor­
cia e' amaduravam os figos;

,
tas e grelar as sementei­

que era o pão que nós co- ras,

miamos e a agua que re- De repente, espalhando o
_ ga.y& as leiras geratrizes. I panico, um tiro' atroou, e

Ao lado, em duas cartei- alguma cousa bateu na pa­
ras separadas, Helen e Ro-! rede ao fundo, um pouco a­

selinde, ambas de branco e baixo do retrato de DeoQo­
com laçarotes de fitas nos 1'0, entre dois mapas ,com
cabelos côr de oiro lavado - figuras e bichos nos cantos.
escutavam muito atentas, Ficamos com o coração
imoveis, como duas bonecas suspenso: e logo, em segui­
nas suas caixas de papelão. da; outro tiro que tomou,

por certo, rumo <jiverso,Na chacara em torno as·

arvores ramalhavam com

indolencia; e ouvia-se lon­
ge, para alem dos

.

pastos,
onde ficava a ferraria., o

retinir espaçado e metalico
duma bigorna.
, Era uma clara e fria ma­

nhã de julho, com um nor­

deste manso e uns tons de
porcelana no céu limpido oe
luzidio.

U M P O U C O D A M I N H A V I D A I não fazia um mês, um cabo rantias humanas. � con­

i de artilharia, que dera um clnia metl avô.'

'I' viva a Gumercin�o, numa Estes fatos, de resto, nãO"
taberna, fóra posto num me davam inquietações e só--

Sem partido, meu avô, de, viam, riscavam tôrvos e

in-I quadrado e, enquanto os depois de· muito tempo, já
r�sto, t�m�a que o Destel'l'_Ü quietantes press�gios no clarins b;rravam e rufavam no exílio, em São Paulo, a­
VIesse a' fIcar sob um regl- ClU'SO daqueles dIas. os tambores, apanhou tre- travez de conversas ao se­

me de insegurança e cáos, Os jornaes divulgavam os zentas chibatadas: o pobre rão ou das notas escritas' 1

dominada por oficiaes exal" exitos de Gumercindo, e as homem ficou sobre as lages, por meu avô, puderam ser'

tados e faciósos, qlle já não fViole�cias,
as provocações e sangranqo como um trapo por mim avivados. e recons-·

queriam obedecer ao Chefe as ameaças dos oficiais e de carne. I I tituidos nos seus detalhes e-

do Distrito Militar, I civis florianist3l� .. ,.

� L��ad() ao Hospita�, numa na sua intimi�ade, com· � p?- .'

Aq�el: .ano de 1893 come- I . T.oman�o a mmha SOp:l pa�lOla, com a salmora nB:s I deros? materIal <Jue eXIstiR.'

.,ç�r.a mqUleto e no �acuo: a �:m la �uvmdo aquela� pr�o- fel'1�as - faleceu no caml-I na mmha memOrIa,

vlzmhança cou: o R.lO Grau-, cupaçoes � aqueles lecmos nho.
�

.. Tem�a apenas, naquelesde �o �ul; a Id;ntI?ade de de meu avo: - Vamos mar- - ,Que Deus tenha 1?ena bons tempos, que o colegio·...
asplraçao e de IdeaIs entre ('hando para graves suceil- de nos! - rogava mmha deixasse de funcionar' co­
catarinenses e gaúchos; () sos! -. dizia ele. avó, benzendo-se lentamen-

mo poderia eu saber d; Éo­
mesmo amôr á· liberdade e E referia-se ao "praça" te,

selinde, vê.,la e passar uns,
repudio ás tirllnias e até as da policia que havia atira- O pior aconteçera na ves- instantes de delicia junt'J"
ligações de família - con- do sobre um alferes federa- pera! -- falava mel! pae, que dela, fazendo decalcomaniâ's ..

··

tribuiam para que, pelo ca- iista, no terreiro da propria ouvira o "fato"· na casa im-
ou ouvindo-a contar as his-

101' dum,a grande simpatia, casa desse oficial: uma daI> portadóra de Jeremias do tol'Í.as dOI seu gatinho, �e'
se fundIssem num mesmo LaIas chegara a penetrar Valle, à rua do Comercio. O viera da Alemanha e se ena-­
pensamento os dois Estados por uma janela do Golegio comando do Distrito fizera mava KIug? (Laclino).·
e os dois povos. de Rudoif Klein. dispersar a sabre, sem uma·

Esses nobres e altos seu- E o inquerito apurara que justificação decente, um .Por isso, ao travessar 0"'"

timentos que não desviavam, esse policial - um pobre grupo de populares que a- portão do colegio, ao sentir­
todavia, Santa Catarina dos matuto da Trindade -- agira cOlppanhava a banda' ue o arôma das roseiras que­
seus deveres federativos - a mandado de um sargento musica da policia, de volta- subiam na varanda, (J cora-

Em casa, á hOl'a do jan- iam irritando o floriani.::;- florianista - alagoano e de S, José, e agitava os seus ção se aligeirava na pres.sa.·
tar, com algum amigo. ou mo dalguns fanaticos da ex-soldado do 25 de

Infan-I chapeus' aos vivas á Repu- de encontrar o vestidinh<k
com o meu pae, meu avô gUal'llição fed.eral, que os' taria. blica e ao povo. branco', r os olhm; verdes.'
voltava ao assunto dos tem- lambizas - -apelido grupos Preso o inferior - '0 co- A façanha poderia se ter por quem ele tão alegreInen..,·
pos, ao escuros.

aconteci-I
"lauristas" do "Esteves mando do Distrito exigio <� ensanguentado si não fóra te batiSt e suspÍranr.'

mentos que se iam desen- Junior" - sabiam apro- sua liberdade, que· fQi ril- o prudente conselho das all''' Todo aquele mundo' tôrvo '

'Volvend� e que, na:. verda- \'eitar com satisfação e ma- cusada com Iogica e corte- toridades e a presença de e feiô que ameaçava "desa-'
de, enchiam de temores e de lnhas. .

zia, ; alguns cidadãos precavidos bar sobre todos nós� coma"
tumultos a cidade - divi- Sem que ninguem atinas- Mas, dias depois, o saJ'- e astutos... os pampeitos do' verãó _.
dida

.

em compartimentos se os motivos, os tiros atroa-. gento conseguiu fugir, ape-
� E assim se estava tor- esfumava'-se e desaparecia

hostis, entre guelfos intole- vam nas ruas, e as corré- zar das comblarns que o nando a vida em Desterro: � entre as-fõ'Jhágens dR eha­
l'antes e gibelinos façanhu- rias, e os tumultos que os guardavam... l um teéantn d'Africa, sem I cara, como ··um TojO "de pó,"
dos .. , f:toldados do distrito promo· N� fortaleza de Sant'Ana, leis, sem Deus e sem ga" muito' leve' e·':nm:itQ,;',fino",·'

Cesario BrazIV

o professor Klein, cer-:
rando as grossas' janelas,
mandou que nos deitasse­
mos no banco das carteiràs.
Assim estivemos algum t�m­
po, sem. sal)er a rasão da­
queles tiros, naquela ma­

nhã tão' serena e lustrosa!

x·xx

Os nOSROS olhos, os nos­

sos ouvidos, a nossa vida' se
fixavam no velho mestre,
naquelas explicações que
prendiam o nosso interesse,
como uma historia de pira­
tas: a chispa que fugio, a­

legre e efemera, de duás pe�
dras, sob os olhos aterra­
dos do homem -primitivo; os

grãos dourados que as mós
vão triturando; o sol que

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Vida Social Na Câmara Municipal I A parêde dos 10 Mercado Publico está pre-
ANIVERSÁRIOS: Aprovado o Ab�DO de Natal a�!J��!!��njCiada à cisando «eatra roupauu_

::f'ROFA. C��Yo�' CAMI-.

para o Fanel·oDalísmo :�!���:;�. é d:er:����7�s,d�: PÚ�li��i�;i;lOl���Ó����:��� ���i aapp������ e��;;��r��:�
Passa.' hoje, .<t; aniversá- .

aviões da carreira das di .. t verra merecer mais c.u�dados merecida, apresentando as-

::rio nat�Jício da 'Professora A Câmara realizou, sex- sões, pão poude contribuir
versas linhas Rio-Pôrto A- I do sr. Prefeito MUnICIpaL pecto que não o recomenda.

-Cecy Natividade;. Camisão, ta-feira, mais uma das suas com seu voto'para aprova-
legre, não levantaram vôo, Já não seria tempo de o

.. -do corpQ.-'��$±�2,� do GruP9_ sessões presidida pelo s1'".' 'cão do abono e declara que
ontem, para as viagens re- Prédio que não fica à- nosso Metcado merecer no-

_Escolar "Silveira de Souza" Alvaro M. da Silveira. Do �e presente fosse, teria a-
guIares. quem, em tamanho e escul- va pintura, para melhor im-

.e filha do saudoso conterrâ- expediente constou: r ofício provado o abono, porém, te-
Ontem, apenas o apare- tura, aos demais de outras pressionar, ou mesmo, como

.neo Oscar Camisão. do sr. Prefeito Municipal, ria proposto que a despesa
lho da PA�AIR, realizou o cidades, sendo visitado por medida de utilidade públí-

,Às muitas homenagens encaminhando relação de corresse por conta do saldo
seu vôo de Pôrto Alegre pa- numerosos forasteiros que ca '!

.,oue.lhe serão prestadas, nos documento sôbre.a capacida- do .exerctcío anterior. Em,

k
...

de' técnica dos engenheiros se'g'.u.idã foi posto, em. díscus- ra o Rio.

I-;-d a's'
.

erupço-es da- Ile'dlass6ciamí.1s com prazer. ,
. Esse movimento, que pa-. '" '10 a' C" •

FAZEM ANOS, _HOJE: a' serem encarregados do .são Ó .psrecer da Comissão
ralíza o serviço aéreo. 'do '"

SENHORES: plano diretor da cidade'; of:í�\ 'Especià.l contra o veto do sr.
• f

.

C R cio do sr, Prefeito Munici- Prefeito MunicipaLao pro- Brasil, criará, como é ob-
I MANILA,8 (U.P.) - Na- bitantes da tugIArem,para _

a
- Rui elso osa.

C vio, sérias dificuldades co- vios de patrulha das Filipi- costa su es. e.. .

evacuaçaoWaldemar Pacheco, pal, acompanhando projeto jeto de lei número\26. om
merciais, com a paralização nas deram íriieio à evacua- naval teve InICIO na s�per ..':funcionário do INCO.

_

de lei sôbre anulação de ver- .a palavra o. sr.: vereador
dos transportes de cargas, ção de 12.000 refugiados da lotada cidade de Mahínog,

- José de Sena Pereira. bas e suplementação de do'�' Gercíno Silva, defendeu as
ficando, também, numerosos ilha de Carniguin, afastan- na costa sudeste. Os refu­

, SENHbRAS: tações. Com a palavra o sr. razões do veto e concluiu pe-
passageiros prejudicados I do-os da furta do vulcão giados estão sendo �ral\s�or­- Nicolau da Silva V�lo- vereador Mário Couto teceu la 'sua aprovação, sendo di-
com a parede que teve inicio Hibok.: O total de mortos tados para a proxima Ilha

'BD, digna esposa do sr. Aga- considerações em tôrno da versas vezes aparteado. Sub- à meia noite de ontem. resultante da' erupção de de' Mindanao, nas Filipinas
}Jíto Veloso, funcionário do Semana do Marinheiro e re- metido à votação secreta, o

Hoje, caso permaneça essa centrais. Outros foram le-::.serviç.o do Patrimônio da quereu seja transmi�i�o te- sr. Presiddente coG.nvi�ou S;s situação, não decolarão a- terça-feira eleva-se a 266._ vades para a costa nomes­
"União. legrarna congratulatôrío ao srs. vereá ores, ercmo I -

viões para o servico regular As estimativas oficiais di- te depois que a corrente de
- Viuva Maria José de Comando do iQ'uinto Dístri- va, Vitória Cecheto 'e Edio

de passageiros.· zem que outras 500 ficaram lavas do vulcão atingiu a
"Carvalho Moritz. to Naval, sendo �pI:ovado. Fedrigo para examinarem a .

enterradas sob as lavas e costa. Cerca de 200 pessoasSENHOIÜTAS; . O sr. vereador Antônio Pa�- urna, sendo considerada em
cinzas do vulcão, que vo- da costa setentrional isolada

- Zulmira-Margarida I coaI Apostolo requereu seja ordem. Depois de terem vo-

mitou uma chuva continua pela corrente íncandescen-
:"Schaefer, filha do sr. Eval- o �1i�cllrso do sr

..verea�or tado os Membros da Mesa,

.Deslloa"a a sada, de cinzas sobre a extremi- te. O Departamento de Defe-
"do Schaesfer, funcionârio Mano Couto, remetido na m- votaram os demais srs. ve- U IIV, .

di que es
-

-

dade setentrional da ilha, 0- sa In ICOU, porem, •.
-

-da Consultoria Jurídica do tegra.vao ?r. �omandante do readores pela ordem alfabé-

pa,a apura�a-o brigando os assustados ha-tas pessoas foram salvas.
'Estado. Quinto Distrito Naval, sen- tíca. Feita a apuração, com "
_ Romala e Maria' Mada- do aprovado. A sra. vereá- assistência dos srs. vereado- O Presidente do Tribunal

:Jena Martins, gêmeas,
-

dó dora. Euli�a Marcelino c�- res, Osní Lisbôa e Vitor Regional . Eleitoral deste
':<;a8al João Martins e Rosa- mumcou a Cas� ter receb�- Fontes, verificou-se o se- Estado acaba de, em Porta­
.Iina B. Martins. do, tarde. demais, a comum- guinte resultado. Rejeitando ria, designar a cidade de
FAZI<jM ANOS, AMANHÃ: cação de já estar de regres- o veto'- dez votos. A favor Tijucas para sede da Jun-

.

SENHORES: so o sr. vereador Flávio Fer- do veto cinco votos. Foi, as- ta Eleitoral que dever.á a-

_ Luiz Xavier de Almei- rarí e, desta forma, ter com- sim, rejeitado o veto e man- purar as eleições a serem'

-da, rádio-telegrafista da parecido à sessão, quando' tido o projeto de lei número realizadas no próximo dia
.. .ca:pitania dos Portos. já .lhe competia- o.cup�r a ca- 126. O sr. Presidente, +de- 16 do corrente; no municí­

_ José Celestino Vieir·a. deu"a. Ao ensejO relatou ou- pois de comunicar que a pre- pio de Nova Trento, deven-
_ Andréas Hüble. tro fato, já sucedido há tem- sente sessão é a última da do funcionar no edifício do

SENHORITAS:' pos, quando um _sr. suplent.e quarta reunião ordinária a- forum.
_ Emília Pessoas Xavier. a vereador se VIU na contl- centuou haver' na Casa, di- �------------

_ Ai�'ete Ramiro.' � gencia de não aceitar a cnn.. versos projetos de lei de su-

MENINAS: vocação por esta ter sido ma importância, que preci- C carso de_ Verena Diem, filhinha feita à última hora. Acres- savam ser votados ainda on· .

'<rlo sr. Rudolfo Diem. cento)l que, não é uma re- neste exercício. Por isto con-

Oral.o'r.*8'_ Eli Cardoso. filhinha clamação, mas apenas, uma vocava uma sessão extrnol'-

,do sr. Walter Cardoso. sújestão �ara �erem ton:a- dinária. O sr. vexeador Ger- ."

- Brasiliana Rosa. das prOVIdencIas e se dIS- cíno Silva .disse reconhecer
Em comemoráção ao 30 a­

pensar a êle o mesmo trata- a nec,essidade da convoca- l1iversano da Declaração
mento de sinceridade dis- ção extraordinária, mas ape- Universal dos Direitos do
pensado a outros srs. verea- lava para que se désse anda- Homem, aprovada por una­
dOI·es. O sr. vereador Flávio mento urgente à toda maté- nimidade pela .

Assembléia
Ferrari, a quem a sra. ve- ria 'existente na Casa, para Geral da Organização .

das
readora, Eulina Marcelino evitar despesas inúteis. A Nações Unidas, realizar-se­
pediu excusas,. disse que prorrogação foi aprovada á amanhã, às 20' horas, no
tais desculpas não c'abem, por' unanimidade. Ó sr. ve- salão Nobre da Faculdade
visto sentir-se honrado em reador Edio Fedrigo requer de Direito de Santa Catari­
ver em seu lugar a distinta substituição nas Comissões

na, um concurso de oratória
educacionista e ainda por- ao sr. veel:ador ....t\.ntônio de promovido pelo !BECC (Ins­
que, embora de regresso, ti- Pádua Pereira, sendó pela tituto Brasileiro de Educa­
nha muitos afazeres, e des- presidencia, designado a

ção, Ciência e Cultura), re­
ta forma foi até um inciden- sra. vereadora Eulina Mar- presentado neste Estado pe-,
te feliz o não poder partici- celino. A seguir é encerrada lo Prof. Henrique Stodieck.
par de sessão da véspera. O a sessão .e marc.ada outra Integrarão a Comissão
sr. Presidente também dis- para o dIa SegU1�te tendo Julgadora os professores
çorreu sôbre o assunto, es- como ordem do dIa a

reda-IJOãO José de Souza Cabral,
clarecendo que só muito tar- ç�o /inal do projeto de lei

�enrique Rupp Júnior, Ren-
de teve conhecimento de que soble o abono.

,rIque Fontes, Othon Gama
o sr. vereador Fláyio Ferra- D'Eça, os diretores das fa-
ri iria reassumir o cargo, culdades lie Farmácia e 0-
na sessão de ontem. Houve

CODCOr."O da gOilrf$ dontologia, Ciências Econô-
apenas desencontro na co- it li micas, Diretor do Colégio
municação a ser dada à no-

da S80,·tarl"'O' Catarinense e o repl'esen-
bre vereadora. Não havendo tante do IBECC neste Esta-,
outros oradores, passou-se à De acôrdo com edjtal que do, Prof. Henrique Stodieck.
ordem-do-dia, sendo, posto fez publicar no Diário Ofi- A entrada é franqueada a
em terceira discussão e a- cial do Estado, o Departa- tõdos os interessados .

provado, o projeto do abono mento' de Saüde Publica a- Estão inscritos .para: o con­
ao funcionário público···

..

Tl}.U- briu inscrição ao Curso de curso, além de outros, os srs.
nicipal. O· sr. vereador Flá- Guarda-Sanitário, cuja du- Silvio Pirajá Martins, Dib
vio Ferrari, encaminhando ração é de 6 mêses, ficando Cherem, Ciro Marques Nu­
à votação, comunicou que os candidatos ....sujeitos à nes, Paulo BIasi, ,Nilton'Che­
não tendo estado presente prova de seleção, constando rem, João .satista Ribeiro
às duas primeiras

.

discus- de aritmética e português. Neto.

Os aeroviários de«:lara-
rem-se em greve

DETERMINOU ESSA ME 1- acentuou o ministro Se­

JEIÇÁO, PELO SINDICAT I gadas
Viana --o brigadeiro

AVIAÇÃO DA PROPOSTA Fonténelle, diretor da Ae-
SENTADA PELO .MI, ronautica Civil já responsa-

RIO, 8' (V�A.) - Depois hílizou as companhias de a­

de uma sessão agitada, o· viaçfio pelo que viesse a a­

Sindit;ato das Empresas de contecer em razão de seu es­

Aviação decidiu rejeitar a tranho procedimento. Os li­

solução conciliatória pro- deres aeroviarios �stão pro­

posta pelo Ministro do Tra- curando �e comUnIcar" com
balho, para atender ao au- elementoR da classe nos ��­
mento de salarios pleiteado tados, para lhes transmItIr,
pela' classe. Resolv:eu por a pala�ra de o:_dem.: greve
isso ó Sindicato dos Aero- a partIr da meIa-nOIte.

viários que seus associados
entrassem em greve, a par-

ã d ,-til' da meia-noite de hoje. A QU8st O a 1-.No momento em que tele-

Cblgrafamos, 23,30 horas, au- liaçao da 08
toridades e graduados ele-

a ONOmentos das empresas de a-

viação estão agin?o para e�
PARIS, 8 (U.P-) _ A

vital' aquele movimetko, Russia Branca. fez outra
tendo em conta, e principal- tentativa no sentido de co­
mente, o grande número de

locar a delegação da China
passageiros que pretendem comunista no seio das Na­
viajar nesta época e outros

ções Unidas, a qespeito da
que se acham ein trânsito e decisão já adotada pela As­
desejam retornar a seus Es- sémbléia Gel'al, de não dis­
tados.

cutir o problema na presen­FALA AO "CORREIO DO te reunião. A Assembléia
POVO" O MINISTRO DO

recusou-se a incluir o as-
TRABALHO

.. sunto na agenda, no princi-
.

RIO, 8 (V.A.) - O

mmls-1 pio da atual sessão. Mas a
DIDA EXTREMA, A ,RE- Russia Branca treuXé-o no­
O DAS EM�RESAS DE I vamente à baila, na Comis-
CONCILJATORIA APRE- são de Credenciais e foi der­
NISTRO DO TRABALHO rotada por 6al. A iniciativa
tro Segadas Viana, com de' hoje da Russia Branca
quem nos comunicam.os tele- dispunha que a Assembléia
fonicamente, depois das .. , Geral reconsi'derasse a de-
23,30 horas declarou-nos cisão.
que a decisão extrema do
Sindicato dos Aeroviarios é
da inteira i'esponsabilidade
das Companhias, que depois Vende-sede terem concordado em a-

tender ao justo aumento
pleiteado pelos seus empre­
gados, mediante majoração
dos fretes e passagens, re­

cuou à última hora. Aliás

Leia "O ESTADO"

VISI:I'AS:
JORNALISTA JOÃO FLÁ­

VIO MORAIS
Honrou-nos ontem, com

'·sua amavel visita, o nosso

'-<,olega-de-imprensa, Jorna­
-lista João Flávio' Morais,
{fil'etor do Jornal de Joinyil-
le., órgão dos "Diários As­

:sociados", que se edita: em
. Joínville, neste Estado.

O ESTADO,' agradecendó­
lhe a distinção com que o

11011l'OU, deseja�lhe feliz' es­
-taàa nesta Capital.
.

SR. HUBERTO MORITZ
Esteve, ontem, em:-visita

a esta ,redação, o sr. Huber­
'to Moritz, gerente das Casas
'Pernambucanas, nesta pra­
'ea, à cuja distinção lhe sô-
lnos gratos.

'VIAJANTES
A passeio, viajou, via aé-

'.te.a, a Buenos Aires, acom­

Panhado de sua exma. espo­
.sa, o Rr. Aldo Rocha, co-pro­
JJrietário da Emprêsa Auto
-Viação Florianópolis Ltd;.

Um terreno à rua COnse­
lheiro Mafra, com 2Q mt.
frente. Tratar com o dr. Eu­
rico Couto, no Banco Agrí­
cola_

..

'Reconhecimento
Id� Cnf,,!OS

.

RIO. 8 (V.A.) - o pre­
'sident� da Republica assi­
nou decreto de reconheci-

·

mento ao Curso de Bachare­
'lato da Faculdade de Direi.

·

to da Pontificia Universida�
"de Católica do Rio Grande
do Sul, e aos cursos de Far­
macia e Odóniologia da Fa-

· culd�de de Farmacia e

OdontOlogia de Santa Cata­
, .rina. '

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Empate no lnterestedual
Figueirense f{'eruzeiro

I

Finalmente foi travada a referencia, encontraram os

tão anunciada peleja inte- d ianteiros gauchos
.

verda­
Testadual entre Eigueiren- deiras barreiras de açonas
se e Cruzeiro, na noite

.

de I' pessoas de Dolly, Garcia e

õa feira, no estádio da. rua, Laudares sem dúvida o trio­
Bocaíuva, perante grande I fi�al mais poderoso d� Es­
assistência que -deu às. bi- tado. Na linha média pontí­

.lhet�eria.s quantia super ior l,fica a fi�u�'a dê, Garcia; '.UU).a 10 mil cruzeiros. . centro-médio de apreciável
Foi o melhor cot-ejo inte-·:-dotes técnicos e fisicos.

.rest�dt:al qt�e -tívemos

Ii:.eS.� I' L�.onid,a.�.::: ..

, 4�,s��volve .

boa
tes últimos anos. Os -prota- marcação;' ':mà;.ê .:Nest'()r, o;

.gon istas da sensacional. .,.:�. -médio .direito 'volante' não
movimentada luta estão : d.�fl.'�on�ence. o: trío-final dei­
parabens, A êles os aplau- I

xaa desejar, prtncipalmen­
:sO'So do público. pelo mara- te quando .o arco corre perí-

vilhoso espetacúlo, que' nos go. O zag.teíro esquerdo .foi Continuará hoje a dispu- lutar com entusiasmo e fi-

proporcionaram. Realmente () que menos·mal jogou. ta do Campeonato Citadino I bra pelo triunfo das suas

um combate 'de hi,Lenverga-
.

de Profissionais, com o en- cores.,
.

dura não poderia .ter /tid.o O FIG;UEIRENSE, PERDEU centro entre os conjuntos do OS QUAD-ROS:
melhor desenrola!'. )' . ÓTIMAS OPORTUNIDA- Figueirense e' Atlético. Salvo • modificações as

Vérãád�irQ$ f gigantes na DES O combate entre-o alvi- duas equipes atuarão assim

iliç.a, f igueirenaes, e cruzei- ·Jogo após jogo melhora n'egro·e o tricolor, devel\á,' constituidas :

Tist.'ls deram tudo pela vitó- consideravelmente o conjun- .ser empolgante e sensacio- Figueirense Dolly,
Tia que afinal não veio: Um to alvi-negro, sob a efiéien- nal. O Figueirense vem

rea-I Garcia e Laudares ; Romeu,
.empate foi:.. o res.j.Üi(adl;l fi- te direção-técnica do tenen- Iizando grandes: "perfar- Bráulio e Gumercindo ; Uru­
nal. E acredit-em': ii.tnbas as te Carlos Dantas. No inte- mances", tendo já nadá-rne-j bú Enguiça; on;: Amorim
-equipes saíram satisfeitas restadualque passou a "i'u- nos de 14 jogos invictos .. e Adão.
-do grama-do, o Cruzeiro por racão Negro" efetuou mais Com seu' úiÜmo' encontro; Atlético - Soncini, Cho-
mante�' sua invencibilidade fuma grande atuação. b qua'- no qual tev� pór'adversário colate e J.uatez; Alcindo,
,�'.m;;;gtamadàs catarÍnenses dro jogou com alma e cora- o Cruzeiro' de :Portó Alegre, Valéria e Túil.llto; Hercilio,
"2. 'Çi Flg'�i�iYe�.s� 'po'�" ,ter' si- ção e foi em todos os instan- o alvi-negro soubé porta:r-s-e Vadinho, Djalma, Mirinho e

,dor.adve,rsárió,l{altul:� e ob- tés um autêntico leão na como um .legítimo campeão, Careca.
.

-

:.,t(�o 0.)\'e.t1\M�}o�?,âl'l.vic- canchlJ" Não fosse, o péssi- empatando por um, t�nt.o Q JUIZ:
.

tl( , r ..�', "," , 'mo desempenho de Bráulio com o categorizad.o esqfl.a- Como juiz funcionará o

/1"ara um -elÍlbaté ·como.o e as oportunid'ades desper- drão.
. I

sr.' Marioel Machado, cario-

que ass'istimos, :d,emonstran- d�çadas, terio o Figueirense' O Atlético, ocupante do ca.

_
<1.0 das forças :perfeitamen- obtido sua maior vitória de 2.0 posto no certame tambem
te jguais, qqal o melhor re- todos ,os tempos. Deis

ChU-j tem realizado boas atuações. Com início às 13,30 heras,
.sultado? O EMPATE ,SA- tes de Amorim e Gil foram Como aconteceu no primei- os conjuntos de aspirantes
TISFEZ.

.

,;.
atingir 'o travessão. Ambos 1'0 turno a equipe do 14.0 Ba- dos mesmos qna,dros farão a

Assim '. a igualdade no 9S dianteiros estiveram in- talhãó de Caçadores, sab,erá partida preliminar.
marcador satisfez. Foi espe'- . felizes nas finalizações, s€n- '.

------ ----

- lho fiel dà contenda. Se o do qtle somente Gil perdeu Sensacional elimiD8joria
,Cruzeiro apresentou melhor cinco .oportunidades de 'ou-

ataque, .Com jogadas mais 1'0 para movimentar o mar- de remo'vistosas, .teve o·Figueirense cador,
uma defesa rna·is solida. Se
:a ddesa cruzeidsta dem0.t:!:s- I URUBÚ, FIGURA MÁXIMA
'trou poúca segurança, a 0-. Urubú, .0 veloz e conÍhati-
fensiva alvi-n�gra, 'por seu vo "winger" direito colored,
turno, foi de uma inrelicida- teve, na noite de quinta-fei­
.de de pasmar; perdendo oca- ra o melhor desempenho de
siões preciosas para movi- toda a sua carreira f�tebo­
mental' o placard. listica� O rapaz deixou atô­
,CHUTAM DE QUALQUER nitos os seus perseguidores,

DISTANCIA com suas fintas. Cavou mui-
Um detalhe curioso na to para o quadro. Sem ne­

atuação do "·onze"·alvi-azul nhuma contestação a figu­
dos pampas': chutam de 1'a dominante da porfia, DoI­
qualquer distância, visando ly esteve seguro como sem­

�empre as redes adversá- pre, o mesmo óle dizendo de
rias. E não somente os dian- Garcia e Laudares. Na linha
teiros que assim procedem, média Romeu foi' o melhor,
pois vimos o mesmo aconte- vindo Gumercindo esforça­
<cer com os elementos da li- díssimo.· Bráulio decepclo­
nha média. Quinta-f�ira, en- nante, foi substituido. Adão

. tretanto não faram felizes 'fraco corria atacante, melho-
110S pelotacos que se perde-· rou no centro da intermediá-
Tam 'pela Íinha de fundo, ria. Amorim e Gil, bons 'co- DI'sputa se 'na manha- de hOJ-e-quando não era Dolly quem ordenadores� m_as infelizes

-

;!���:)?o°j::�;::l:�� :. :::'�:�:�i.!O::�:!.��:?é�:i IaF!!m!!II!!�� t�,�!� t��, �!�to��!!�aSc���
la direita. Não é bem uma não satisfez.
niagonal executada com per­
'feição, pois o médio direito URUBÚ E NARDO,
�leixa li desejar como apoia- MARCADORES
,dor. O trabalho de apoio ali­

'ataque foi quasi sempre rea­

(izadó pelo c.entro-médio que
:aliás figura corno o melher
lo plantel cruzeirista. O ao

ltaque se conduz com acer­

to. Recuam e avançam quan­
'uo devem e o estilo é eficaz
e produtivo. AEj jogadas
-frente à meta -são de uma'
..eahna notável. No cotejo em

Gal'uva;
Agência de Itajaí Barra Velha, Brusque, Be-

I
Capital, sel'á real�zada a favorito o ·atleta blume- tuverá, Itaquá, VidaI Ra-

Quarta PreHÚlinar da Cor- nauense ,Waldemar Thiago mos, Camboriú, Ilhota,
OS rida de São Silvestre" pro- f de Sousa, vencedor da Ter- Luiz Alves e Penha.

movida pela "A Gazeta Es- ceira Preliminar, realizada As referidas Agencias estão credenéiadas para re-

portiva", Q_e São Pauló, com no an-t> passado e que con- ceber e decidir os pedidos de benefícios .da respectiva
a colaboração da Federação correndo em São Paulo ob-I jurisdi_ção, sem necessidade, portanto" de serem .os wo-
Atlética Catarinense. teve o honroso 470 lugar cessas encaminhado!; à Delegacia.
Vários sãos os atletas ins� dentre mais de dois mil a- Os encargos de benefícios das localidades não abran-

critos, para a se.nsacional tletas. gidas pela' distribuição supra mencionada, continuarão

prova rústica que apontará afetos a \�sta Delega<'Ía. Regional, bem como os das Agên-
o representante de Santa O início da sensacional das de Blumenaü e Laguna, cujos serviços não foram

Catarina na maior prova competição 'de hoje está descentrali;(ados.
rústica da Ameriea do Sul marcado para, às \9 horas, Flol'i:mópolis, '5 de

que terá lugar dia 31 do defronte ao Palácio do Go-

Dolly, corrente, em São Paulo. En-I vêrno .

':

A contagem foi. iniciada
aos 11 minutos do 2° perío­
do, por intermédio de Uru­
bú, numa carga de Caréca
e Gil sôbre o arco contrá-
rio. Aos 22 minutos N-ard.o,
numa confusão diante da
meta de Doll�r, conseguiu o

empate.
QUADROS:

Figueirense

•

.Garcia e.Laudares ; Romeu, I Alvim, Nardo, Rubinho e

Bráulio (Adão) e Gumer- Joelcy.
cindo ; Urubú, Enguiça, Gil, I

.

.

Amorim e :Ad�o (Careca). O ARBITRO:
Cruzeiro - Ewerton, Má-

t
Romeu Viola, 1 Jj o dir'i­

rio e Elias ; Nestor, Garcia 'gfnte da partida: Regula]'
e Leo : 'I'eaourinha- (Boião)" sua conduta. ....

... ;
{....

f�gueiréOSe·x' atlético
'

..

el sensacional embate

PRELIMINAR:

Organizada pela Confede- formada: Patrão - Décio

racão Brasileira de Despor- Couto, do 'Riachuelo; voga

to;, realiza-se, hoje, com - ;Hamilton Cordeiro"
.

do

início' as 9 horas, em home- Aldo Luz; sota-vogn - Sa­

mtgem ao· General Olimpio I di Berber, dó Aldo Luz; 80-

Falcúniére da Cunha, a re- ta-proa - Manoel Silveira,
gata eliminatória entre as do MartiJielli e prôa - Wal�

guarnições de out-riggers a mor Vilela, do Maxtinelli.
4 remos com patrão de San- Reserva: Kurt Kupka, do

ta Catarina e Rio Grande do
I
Riachuelo. Local: Raia dos

Sul, para apo'ntar o vence-. Navegantes, em ;Porto Ale­

dor da região sul do país. A I gre.nossa guarnição está assim'

Campeonato de Amadores
Com início às 9 horas da I Flamengo e TAC, sob as 01'-·

manhã, jogarão no estádio. I dens do árbitro João Sebas­

da rua Bocaiuva, pelo

cer-I
tião da Silva.

tamê da Segunda Divisão de
.

Amadores, os conjuntos do Entrada franca.

Ciclisjas juvenis em sen­

sacional raid
Estivera� ontem em

l}0�-1
Porto Alegre, devendo o re­

sa redação os jovens cicl is- torno ser efetuado c;le avião.
tas Mário Mussi e Paulo Mário Mussí . tem apenas

Santiago, comunicando que 13 anos e Pa�lo Santiago 12

no próximo dia 15 do cor- anos.

rente iniciarão um "ra id" Felicidades, futurosos li"

cic1istico desta capital a ses do pedal!

Beneval e Moracy em situa-

/ ção irregular ?,
.

Ao que a nossa repot'ta-I pleiteando
os ,po,ntos do jo­

gem poúde apurar, deu en- go com o Aval, sob a alega­
trada anta-ontem, no 'I'ribu- i ção de terem os craques
nal de-.Justiça Desportiva i Morací e Beneval atuado em

da ·F.C.F., um recurso do

I situação
irregular. Será ve�'­

Clube Atlético Catarinense dade ? Aguardemos os acon-

tecimentos.

............................................

Clube Doie de' ,Agosto
I,

.Convite
A diretoria do Clube Doze de Agosto tem o prazer. de

convidar aos seus distintos associados para o grande e

tradicional baile de São Silvestre, a se realizar na noite

de 31 de fluente, quando se verificará a apresentação
das senhorinhas "DEBUTANTES" de 1951.

Esse baile é dedicado também a todas as senhorí­
nhas que já tiveram ar. ocasião de debutarem em anos an-

teriores.
-

"

.

T�aje;·_::' Casaca - SmókÍng - Sunier.
Arnaldo Dutra - Diretor Soci�l.

EOI·TA'L
INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSõES DOS

EMPREGADOS EM TRANSPORTE E CARGAS
DELEGACIA EM SANTA CATARINA

Pelo presente ficam Icientificados os Snrs. Emprega­
dores, Sindicatos e Associações de Classe e segurados su­

j,eitos ao regime desta Instituição que, tendo sido des­

centl'alizad'os e reajustados os Serviços de Benefícios da

Delegacia Regional em ;Florianópolis, Estado de Santa

Catarina, para as suas Agências do interior, ficou. a su­

bordinacão distribuida na forma como segue:

AgênCia de São Frállcísco do Sul - Saie Araquarí;
Agência de Críciuma Araranguá, Maracajá"

Passo do, Sertão, Sombrio,'
Turvo, Jacinto Machado,
Meleiro, Praia Grande,
Timbé, Içara, Nova. Vene­

z� Jaguarun� Sangã�
Gocal e Morro da ,Fumaça;

Agência de Urussanga - Orleães, ,Lauro Müller,
Pindotiba, Azambuja, Pe­
dras Grandes, Treze de

Maio, Siderópofis e Trevi-
so;

Itapoyu, Campo Alegre,
Canoinhas, Major. Vieira,
Papanduva, Paula Perei­
ra, Três Barras, Guarami­
rim, Itaiópolis, Iraputá,..
Itaió, Júaguá do Sul, Co'­
rupá, Pil'abeiraba, Mafra,
Bela Vista do Sul, Rio Pre­
to do Sul, Pôdo União,
Caúna, Matos Costa, Poço
Preto, Valões, São Bento
do Suí, Rio Negrinho e

Agência dé Joínville -

dezembro dê 19'51.
Ráfael G. Cruz Lima
Delegado Regional

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DE PITIGRILLI
(Especial para "O ESTADO").
BUENOS AIRES - (APLA) - Yvette Lopez, le­

�'Ii,,:r;do a filha de dois anos, abandonou o esposo por ou­

"ttro homem. Tempos depois, () marido abandonado recebe
-

uma carta da esposa. Para que abrí-Ia ? Para saber que-
'411v é feliz? Que não tem remorsos 't Que apenas ·lamenta
:lE'1a cousa': não o ter deixado antes? Deixa a carta fe-

. chada em cima da mesa e ingere dois tubos de gardenal.v]
. lvíúlTe. A carta dizia: "Perdoa-me. 'Suplico-lhe que me
,.�wf)iha, novamente, em nossa casa e entre seus

braços,;.,Um cavalheiro comprou cem bilhetes de loteria. Ve­
Ti:i.ca, n um jornal, os resultados da extração: nada, -na­
,dl:. nada; nem o mesmo dinheiro. Depois de ter conferi­
-d» 00 bilhetes, rasga o centésimo ao meio e o atira fu­
Tio:'3mcllte 11& lareira. A mulher se inclina sobre aque­
le» pedaços de papel, semi carbonizados e faz uma con=.

,tt)·ência. O último, aquele que ele nem sequer havia exa-

minado. estava premiado com a sorte grande.
Um porteiro do hotel leva uma vida triste no movi­

�m8X,-,:0 da metrópole, no meio de um público vário e flu­
'tll1i.nte, 'internacional e poliglota, mundano e traficante,
,:gailmte e feroz, resoluto e equívoco. Sua mulher Q aban­
ilnnou há alguns anos: vive no interior, no castelo -de um

'velho marquês, um nobre que, com suas rendas, pode S8-

·tisfazer seus caprichos. O marido nem tentou recuperá­
"Ia e alimentou em silencio seu próprio tormento, o ciume
-oue o devorava, O marquês, que fora passar uma sema­

.na na grande cidade, hospedou-se no 'seu hotel. "Sim, se­

nhor marquês; não, senhor marquês", diz-lhe o porteiro,
-que já não é um marido, mas um porteiro de hotel. Che­
::ia uma.carta da cidade do interior; o porteiro reconhece
',a letra da mulher: "Senhor marquês, há uma carta para
-o s.enhor .;"," Mas, no momento de entregar-lhe a carta,
·tira a pistola do bolso e descarrega cinco balas contra
.aquele que julga ser o amante de sua esposa. Imobiliza­
-do pelo pessoal do hotel e enquanto se espera a polícia,
-o uorteiro abre a carta. Já não é um porteiro de hotel. E'
b� assassino. Pode permitir-se 'o direito de violar o se­

.gredo epistolar. A carta era, efetivamente, da esposa. Di­
zia: "Distinto Senhor Marquês: Nada há de novo a co­
'mun icar-lhe. Paguei os impostos, de acôrdo com suas 01'­

-dens ; vendi- quatro bezerros, segundo suas disposições;
'mandei reparar a bomba dágua e aguardo suas instru-
.ÇÕE;E:. . ."

.

Expliquei, com estes tres exemplos, o que é Q "kJik",'
'-O 4 "klik" do destino; palavra onomatopaíca, abrevíação
-do "declic", o gancho que, nos relógios e campanários,
solta uma mola tensa; palavra mais dura e mais violen­
'ta '001' esses -dois "K",' que, com seus dentes, parecem
"brot,ar de um-texto 'de"mecânica e não do alfabeto.

A 22 êl€, dezembro' de 1849, Do�toiewsky esfãvà�amar­
}'Rdo ao poste de execução na praça Semenov, em São
·P<2:ersbúrgo. Nove companheiros tem a mesma sorte. Um
·telJ.('ute avança é lê a sentença: "Serão passados pelas
-armas". Um religioso de rosto grave aproxima um cruci­
fixo dos lábios de Dostoiewsky, um cossaco se aproxima
.para vendar-lhe os olhos. O condenado mira pela última
vez um pedaço de céu, a igreja que brilha às' primeiras
:luzes 'da aurora. Os soldados se põem em ordem diante
"ride, Fuzis engatilhados: rufar de tambores ...

"Klik 1"
Um oficial, levantando a mão em direção aos fuzis,

-avança com uma folha de papel. O tzer indultâra Dos­
'1.oiewsky.

O curso de nossa existência, que se costuma repre­
sentar com uma linha ascendente ou descendente, ou,
'll1[j.is frequentemente, por uma espiral, é uma ininterrup­
·ta i"ucessão de "kliks" imperceptíveis.

Um filósofo disse que uma pedra atirada ao mar, à
beira da praia, tem consequencias no lado oposto do oce-
,ano.

:IOVAMENTE NO 'BR'ASIL
I

os afamados ônibus

• Sam ruído - Sem fumaça _ Sem'
irepidoçü., - Visibilidade perfeita _

Maior confôrto - Espaço' inferno mais
amplo - 24m2. - Sem calor do motor.

Distribuidores Exclusivos para fado o Brasil'

LANARI s. À_
'Rua· Marconi, 87 - 2,o'andar - TeL 36-6969 - ex. Postal, 5957 - S. Paulo'

. Ender.eço Telegráfico '�Lanarisa"
,

t'e. ,e Pr"", O EéTADO DE SlA, CA1;ARINA
COlh�,.·_I!) IN:nÚS'iÍ.IA GERMANO 5TEIN S/A.

1,..',... !.l\A Í't.�:� T?L N.O �4 . JClf-.:Vli:tE (sé.:õe)

IDiarjo ,da Metropole
.
lo EXIS'l'ENCIALISIUO TO­

MARA O MUNDO?
(Alvarus de Oliveira)

Dizem que o' maior sinto­
ma'da velhice é quando a

gente começa a achar que
os moços estão fazendo o

que não faziamos no nosso
tempo_ ... Antigamente ...

Aí vem o rosário, a chapa
que. ouvimos quando êra­
mos brotinhos e que hoje já
quase vamos soltando tam­
bém, ao vermos alguma coi­
sa diferente nos ,garotos­
homens da geração que se

forma.
Há, porém, coisas que não

podem passar sem o comen­
tário de quem não é mais
brotinho, mas .que também
não chegou ao tempo de "co-
-rõa" ... E por vísso mesmo

não nos furtamos o' desejo
de comentar alguma coisa

�
que achamos diferente mas

'

'\"i».�errado nesta rapaziada de V
hoje '" Sinal de velhice?

'
,

Talvez .,:.:.]
f'

�stavamos num cinema e
.,

J. ,',_.

'

rapaz colocado às nossas
Icostas, dava, a todo instan-,

ete, ponta-pés na cadeira em

I' J tque nossa esposa se senta� 'S' '0
.

ta. A coisa se prolongou' '

� _ _ ..,.. ,,_..-..:-..w • _-.-....,...,...,.. tanto que ela teve de mudar
. _,' �. "PRISAO DE' VENTRE '-I'

de lugar: - Aí foi que vi- . 0-'

t. mos o que desejava -o moei-I .. ; .,'

en dESTOMAGo -. FIGADO - J.NTESTLlIJOS nho : Sentado atrás pas

S ".•PIIJULAS DO, ABBADE MOSS sou

.

a-;pernas pela c;deh:� 'p18
" '

ao nosso lado e pos os pes

I ' "Agem directamente sôbre
em címa. Queria deitar-see,

1o aparelho digestivo, evitan-
para isso precisava de dUM'

"

.

, ,I,
do a prisão de ventre. Pro- cadeiras uma na frente e I

. 1

poreionam bem estar geral, 'outra atrás.
"

\1'fadlitam a digestão, descon- Saiu discussão - e nem _J.;;'�::-
, gestionam,o FI�ADO, regu-; .poderia deixar de ser _ /� ,

larizain 'as funções digesti- pois reclamamos do moço a-
, ,'f

vas, e fazem desaparecer as quele gesto seu, q.ue não era
'

enfermidades do ESTOMA-
para um cinema bem- fre ..

GO, FIGADO e I·NT�S'rI-
quentado. E quase tivemos

NOS. "
, <Lue brigar, ainda com a a-..., • 1Ri........-:QC:;Jf_............_�...�J(w�.,..........:r....... meaça da. rapasiada.Tuntar-
se e nos pegar à saída '"

Aliás isto é fato corri­
queiro: a rapaziada de ho­
je viaja em oníbus, ou bon­
de e senta. no cinema, de
pernas abertas, tomando o

espaço da sua cadeira'e da
dos outros. Não respeitam o

direito alheio, querem sõ-
mente o seu bem-estar. Por MEYER & (lÃ.
isso há atritos de 'quando Rua Con.olheiro Mafra, 4

SOC:OISTRiBUtDORA OE RADIOSem quando, pois estes mo- é IlEFRIGERAI?ORES )..TDA.
cinhos deveriam saber que 1:, Arcipreste PalvCl' "Ed.lpasa"
O direito de uma pessoa vai Florianõpol� , _

somente até onde começa o .I'OS, SOPREDO.RUSde outrem. Por esse sistema 8 fi
de v�r as coisas, por essa A JJra. L, GALHARDO,
maneira "existencialista" ex-médica do Centro Espiri­
de agir de acôrdo com a ta Luz, Caridade e Amor.
vontade, é que o mundo se comunica a mudança tio ftll
debate na incompreensão I consultório para a Avenida
em que se afunda. Não é N. S. Copacabana n� 54,0 -
possivel viver em paz, s,em I Apartamento

nO '702 --:- RI.
rixas, sem brigas>, com gen- de Janeiro.

',-

,I

te que acha que só o seu
bem-estar' interessa, e 08

olt'tros que se ar.rumem ...

Ficamos, destarte,
.

nessa

dúvida: Será que estamos a­

chando tudo isso estranho,
por choque d sistema de e­

ducação, de gerações dife- I

rentes, ou o existencialismo
vai dominar- o mundo, .por

. ser mais cômodo 1

,t'uIltI'Q 1(lIII/flJ' .

NEOVID
êril

A Encerodeira EI.ft'iclI
Arno é um presenta

voll'oSI:), s&mpre bem reéebí·
doi Mais Tópido, porque
oferece maior superfície de
polimento I Motor universol,

com aciona­
mento posi­

liiiiifii}I!�.. tivo; sem

correios!

Não transmite (heiro aos alimentos
'I n o f e n s i v.o ,à s a Ú d e hum a n a

•

em redor de eeles, proxtmtdo­
des de depósito de lixo, em

armários, 00 longo de rodapés
e, principolmente, sobre prote-

• leiros de or.mários e guarda­
, comidas.

Num jantar de amigos, um senhor que comprara uma

dúzia de cartões postais havia preenchido onze e não sa­

bia a quem remeter o duodécimo. "Vamos enviá-lo à se­

nhonita X", propôs, e ofereceu a ,caneta a um dos pre­
sentes "Não a conheço", disse o outro. "Não importa, as­
sine't.. Assinou. Poucos' dias depois, a desconhecida tele­
fonou ao desconhecido para agradecer-lhe o cartão. Co­
nheceram-se. Casamento, um filho .. ; O "klik" estava
naquele duodécimo cartão extra-numerário. O filho terá
'filhos, relações de interesses, triunfos e derrotas; mi­
lhares de vida, milhares de destinos terão resultado da
mais descolorida e irrelevante de todas as assinaturas.

- Creio nos "kliks" da sorte -;- dizia Clemenceau
- mas muitos "klfks" nós mesmos os procuramos.

O famoso estadista não exemplificou, mas sua vida
proporcionou inúmeras confirmações, Um dia, vendo o

parlamentar Michon que, de pé, ante o buffet da Câmara,
fazia desaparecer no bolso do 'pale�ó alguns s�nduiches,
aproximou-se e, com dedos ageis, foi retirando-ás um a

um, à medida que o ontro os guardava. Finalmente, Mi­
chon, embolsando o que devia ser o último, observou que
tinha o bo.lso vazio e pexcebeu a brincadeira. Passaram­
se algumas semanas. Apresentaram-se dois candidatos à
presidencia da Câmara, um deles era Clemenceau. Mi­
chon, que lhe deveria dar seu voto e n'ão queria dá-lo ao

adversário, absteve-se.' Feita a contagem, os dois candi­
datos empataram, tendo sido escolhido o mais velho. E
Clemenceau não foi presidente da Câmara.
" Mais tarde se apresentou como eandidato à p!'esi­
dencia da República. Certo do êxito, disse que Briand,
por todo o tempo que ele fosse presidente, isto é, sete
anos, não seria ministro. No dia seguinte, Briand, en­

contrandd-se com o lider do grupo católico, favo.rável a

Clemenceau, observou-lhe: '

l-Vocês tem raílão. E' um presidente decorativo, e,

q��ndo morrer, fa'rão em sua honra soberbos funerais
CIVICOS.

- Cívicos?, ,

-; Clemenceau é divorciado, ateu e se gaba disso _
re,spondeu Bi·iand.

Os católicos deram seu voto a Deschanel e Clemen­
ceau não foi presidente ..

E' inevitável o "kJik",? O que aconteceu à Glemen­
ceau nos levaria a crer que sim. Porém o mesmo "klik",
do ponto de vista de Deschanel, demonstra que não.

, A única cousa que se pode fazer contra esses esta­
los· do destino é saber esp,erar. Algumas vezes atuam no
último momento. Mas saber esperar é muito dificil, di­
rão, e é preciso ter um sistema nervoso de aço .

Não é verdade. Há tÓlllCO incomparável, que não se

compra ·nas ,farmácias.
'

Chama-se ESPERANÇA,

I

.. -

� .

f

ENCERADEIRA
ELÉTRICA

ARNO,

4 causa mai.s comum do tifo _ água impura'

"

vocÊ PODE EVITAR O, TIFOI

Não corra o risco de apanhar
tifo, especialmente se você vive
em lugar onde a água é impura,
Procure seu médico para que
êle vacine. tôda sua família
quanto antes. Lembre-se - mais
vale prevenir que remediar.
E você pode prevenír-se'contra
o. tifo através da vacina!

SQUIBB
Produtos farRllltlttl1Cos destll ,1853
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BILHETE

SAIA ,ESTAMPADA A nota predominante e a saia
côRa:âa em godê circular em linho ou piquê estampado,
Blusa em' tecido de cambraia de algodão com decote re-'

dondo e sem mangas (Foto APLA)

••••••8 8 ..

DA SEMANA

D'ESLEALDADE
Deixa que outras sejam

ingratas e infiéis ,.. mas

não o sejas tu!
,

Não as admire, nem as in­

veje ... E' possivel que, ho­
je, vivam melhor do que tu,
que sejam mais belas e mais

elegantes; mas, isso é ho­

je ... Amanhã, será a vida

sombria, triste, solitária, o

espinho na alma que a cada
movimento se crava mais
fundo.
Tu, deixa-te ficar serena

e tranquila; a luz que, levas
no coração' não se apagará,
nem se' cravará o espinho
em tua alma,
Deixa que passem as des­

leais; ainda que te queiram
ensinar alguma co-isal n ão
acredites. A deslealdade é
vil e mentirosa, & infidel ida­
de, ainda que i se apresente
com roupagens vistosas e a­

traentes é sempre um cri­
me que, deixa as mãos em

fogo .. : e sempre mata al­
guem: o marido, o filho, o

próprio coração ...

,

1VI:1s tu, não te contami­
nes. A vida mudou? .Disse­
ram-te isso? -'- Bim, a vida
mudou muito, é verdade, e

em muitos sentidos; porém
o que não mudou, o que
nunca mudará é 'o bem e'O'
mal. Nunca serão mais acei­
táveis nem mais condená­
veis. Sempre serão incon-
fundíveis o bem e o mal.
(APLA). Sílvia -

Conselhos de 'Beleza ..
•

(Colaboração especial pa- to, ainda, da caspa,' sebor-
ra "O ESTADO"). réia e, finalmente, da pró­

pria calvicie.
CUIDADOS COM O COURO Os principais cuidados

CABELUDO com 'o couro cabeludo e dos
Dr. Pir�s prpríos cabelos consistem

A boa higiene do couro no emprego de um pente que
cabeludo tem grande impor- Itenha os dentes separados,
tância quando ao deseriVOI-! escova que não seja muito
vimento e nutrição dos pe- dura, sabão antisséptico e

los sendo, po;r conseguinte, fuma. b�a loção capilar.
um meio eficaz para que se Diariamente uma massa­

possua .uma bela cabeleira.
J
gem esfregando-se �em o

Os pelos tem, de um mo- couro cabeludo na caixa os­

do geral, dupla função : uti-l sea e I�ão a mão nos cabe-
lidade e adorno. Como ele- los. _

mento de necessidade, são' Todos esses fatores com­

indispensáveis a diversas binados conservarão em boa
regiões do corpo, pois ser- higiene o couro cabeludo e­

vem de - proteção, não só vitando a perda dos cabe­
contra as variações de tem-' los.
peratura, .frio ou calor, co- NOTA: - Os nossos lei-
mo também preservam as tores poderãosolicitar qual-Ipartes que cobrem, das pan-' quer conselho sobre o tra-'
cadas, atenuando a intensi- tame�t� da pele � cabelos

J'dade dos choques. Como a- ao médico especialista Dr:
dorno constituem os cabe- Pires, à Rua México, 31 +e­

los uns dos melhores com Rio de Janeiro, bastando
que a natureza dotou o v,e- enviar o presente artigo
nero humano e' ninguém deste jornal e o endereço
desconhece o papel que re- completo para a resposta.
pres��ms�opM� de)-�--�---�---�---------�-------------�
vista estético.
Sendo assim, nada mais

justo do que cooperarmos
com a natureza esforçando­
nos para que permaneçam
no nosso corpo os elementos
de defeza e de adorno com

que ela nos beneficiou. In­
felizmente muita gente não
dá atenção ao couro cabelu­
do e o resultado é a perda
de cabelos e o aparecimen-

�.
Toalete em veludo preto, própria para cerimonia a

tarde. (APLA)

..� e'
.

Limpa e embeleza a

eÚtis. Dá maravilhosa
brancura e explendor de

juventude.

I:t .. I chando, acrescente alguns
LXperlmen.e pedaços de pão adormecido

. hOJ-e
e �eixe continu�r ferven.do
mais um pouquinho, Retire

j do fogo e passe por uma pe-

SOp!J dA tomates Ineira fina. Torne a levar ao
U ....

i fogo, tempere com algumas

'1 I t
!pitadinhas de sal (prove pa-Escolha um qULO (e, ?-I' ra que não fique sem sal

mates de tamanho mecho
m em muito salgada) e uma

mas b.em madu:·os. Corte em
colher de manteiga.pedacinhos e tire as semen-

tes. Cozinhe tres batatas
T

. -

d forne meio pao e armaszrandes, Ponha no fogo uma

P�an'ela com 1 colher de so- adormecido, divida em fa­
tias, passe manteiga e cor­

oa, de manteiga acrescente
- te em quadradinhos. Ponha
rlgun s pedaços de alho por-

numa assadeira e deixe to1'-
I ró picado ti refogue aí os to-

raro[mates e as batatas já cozi­

das e descascadas. Encha a

panela com 2 litros de água,
e um raminho de salsa e

deixe ferver. Quando as ba­
tatas estiverem desman-

CREME

RUGOL Na hora de ir para a me­

sa despeje a sopa numa ter­
rina, jogue os quadradinhos
de pão torrado por cima e

sirva logo.

Se você preferir, em vez

de pão torrado, sirva a sopa
com creme de leite. Mas pa­
ra isso é necessário que a

sopa vá para a mesa nos

pratos. Despeje a sopa ain­
daTervendo em cada prato
e por cima- um pouco de cre­

me ele leite gelado. Sirva 10-

I
go. (APLA).

Sua beleza e sua mocidade' dependem de sua saúde
,I

. E sua saúde depende do' remédio consagrado:

II E ULADOR· XAVIER
111,1; ') f"� 1 - EXCESSO 0 N� 2 - fALTA OU ESCASSEZ ,.p

iI, REGULADOR XAVIER - o remédIo de, (onfial'l�a da m�JierJ�����==-� .====��=-================================�
Flora

Experrmente­
boje

ICHOCOLATE Al\'lERICANO,'

Possuímos o melhor ca­

cau do mundo, o mais sabo-

roso, e no entanto tivemos,

_ I que.aprender :om ?S ameri-,

',canos
a maneira ue prepa-;

rar um chocolate quente
I gostoso. Isso porque nao .

I basta dissolver o chocolate­
; em pó em leite ou água para ,

II se conseguir ll.�a bel?ida s-:-­
borosa e nutrrtiva, E preci->

'so mais alguma coisa, um"

temperozinho de baurrilha..
uma técnica de preparação.,
Vejamos como prepará-lo.

I Tomemos antes os ingredi­
, entes, para 6 pessoas;

4 colheres.de sopa de cho-..

colate em pó, amargo.
1 colher de chá de maize-

na.

1 pitada de sal.
6 xícaras de 'leite,
4 colheres de sopa de açu-,

caro

�,�' colher de chá de es-­

sencia de baunilha.
Misture os ingredien tes

secos e acrescente o leite
gradualmente até' formar'
uma pasta. Mexa bem e a­

dícione então o resto do lei-,
te. Leve ao fogo até ferver.
Retire do fogo, junte a es­

sencia de baunilha ii sirva
bem quente. Se quizer a-

I

crescente, em cada xícara
uma colher inha de creme'

chant illy ou de creme aze-­

do.' Ficará ainda mars gos -

I toSO!, (A,PLA). Flora

Para , agern, um ��:�j��to
de duas peças. com o que
apresentamos é muito prá­
tico. Vestido em seda })onti-·
'lhada, com o fundo escuro,
muito simples, e um "en­
samble" da mesma côr, do'
fundo do estampado, e�fei­
.tado nos punhos e na gola
com a seda do vestido.
(APLA).
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1. Em que línguas a Bí- sentando oito denominaçoes

blia foi escrita origina]-I evangélicas.mente? 9. Quem imprimiu a pri-
- Hebraico, aramaico e meira Bíblia, e em que data

gTego. e lugar?
2. Onde se encontram as - Foi Johann Gutenberg,

cópias originais da Bíblia? entre' 1450-1456, na Alema-
.

- Os manuscritos orig i- nha. A Bíblia era em latim
nais do. Antigo Testamento e dela ainda existem. uns

em hebraico é do Novo Tes- 50' exemplares. Alguns des­
tamento em grego, perde- ses exemplares valem mais
ram-se no decorrer dos tem- de dez milhões de cruzeiros.
poso As cópias eram feitas 10. Quem, no Brasil, imo
a mão e depois de muito das pela primeira véz?
usadas eram novamente co- - Das entidades evang é­

piadas. Em 1947 foi desce- pr imiú as Escrituras Sagra­
berto um Iilanusc-rito dos licas, as Sociedades Bíbl i­
mais antigos, que na opi- cas que precederam a Socie­
nião de especialistas, data dade Bíblfca do Brasil, fo­
de um seculo antes de Cris- ram as primeiras a impri­
to. Evidentemente esse ma- mil" Evangelhos e Novos
nuscrito era usado no tem- Testamentos, no' .Brasil. :
pó de Cristo. Os manuscri-] 11. A Sociedadê Bíblica I

tos mais antigos que se co- do Brasil imprime Escritu- I

nhece em grego, datam do ras Sagradas, no Brasil?
século IV da era cristã, e - Sim, nos seus três a"

contem grande parte da .Bi- nos de existencia, já impri­
blia são eles o Codex Sinai- miu mais de 600.000 exem­

tjcus, que é propriedade do I plares de Evangelhos e No­
Museu. Britânico, e o Codex vos Testamentos.
Vaticanus que está no Va- 12.' A Sociedade Bíblica
ticano, Existem outros ma- do Brasil já imprime a Bí­
nuscritos mais antigos, mas bl ia aqui?
não contem todo o Novo - Ainda não, em vista
Testamento. da natureza do seu trabalho,

3. Quem traduziu a Bí/- a Assembléia Gerai' autor-i- ----.....-------.-----.---------

bliapnopM�gu&?' zouaSocie��aforn�� A AGOfilA DI � '��,,�,,'���\,§�i:'�::,��r';';'i�;�:y�� ��ll::��::,;;��t::�:�:� �S
.

o A, I � IA

SALAMA�DRA�� 2� �!J.
.

�1',-�GJ,iministro da Igreja Refor- Bíblias que recebe da� So- Aliviada em Pouces Minut�s 'I' r?g�uzt���s��gi{J��1��;� .: �� I�
�, jmada Holandesa, e a segun- ciedades estrangeiras que (�I os ANTIGOS ACREDITAVAM QUE

rl .�. Em poucos minutos a n.ova recei- ISSO TINHA COMO OBJETIVO A EX· h Ida foi a do Padre Antônio cooperam no seu trabalho. ta Mendaco - começa a CIr- , TINÇÃ{) DA CHAMA. DAI A CRENÇA � I
cular no sangue. aliviando os aces-

.

DE QUE O ANIMAL ERA IMUNEAO' IPereira de Figueiredo, em 13. Qual é' a Sociedade Bí-
1821 A • •

f' t d bl'
.

tíea? quite. Em pouco tempo é possível - SEM DANO ALGU,\t -r: ___..;-;
.

�
.:• �i primerra 01 ra u- ica-rnars an 19a, dormir bem respirando livre e fa-5 HA UMA ESP�CIE .D�SSE BATRA. /';V' :;. ) �Iz.ida dos originais hebraico

__ A Sociedade Bíblica cílmente. Mendaco alivia-o, rnes- (�J
QUIO COM CAUDA ISALAMANDRA - '_L....-/

(
,

mo que o mal seja antigo, porque MAC,UI..OSAI, DE COR PRETA COM

�
I

e grego, e a segunda da Vul- Britânica e Estrangeira, que dissolve e remove o mucus que � MA':JCHAS AMARELAS, QUE OFERECE � � I
t obstrúe as vias respíratórías mman- � GRANDE

R,.ESISHNCIA
AO CALOR '1(4.

� �
.J'

i,.
ga a. . foi organizada em 1804. A do, a sua energia, arr�ando sua (') MEDE UNS 20 CM DE COMPRIMENTO

r 'Ii t")4. Além das niencionadas, saúde fazendo o s t E VIVE DE PREFEREf-.I<!:IA EM LUGARES

»)/ (( � ISociedade Bíblica America- ramente velhO: M:�J��e., ��:;.m�itg� i HÚMIDOS

0)existem outras traduções da
na foi organizada em 1816. I tanto êxito que se of�rece com a 6�\ ))'.r_' (,II:' ;) :1,' ( �) � , i

Bíblia em português?
.

.

I
garantia de dar ao pacíente r-er píra '0 i lí/ l'!

- Sim, existem varras ,]4: Qua��tas Socledadde� gr�t�iV:���of�c;,il ��f�����"�: ;��.- . v;(!, .-
'-.� ;f[_�.""-,,,.,•.

,)f ..

/!. (I) ',:i.Bíblicas existem no mun o.
I em poucos dias. Peça MendQco, ho;id ,_.,

traduções feitas por autori- Existem muitas sendo i mesmo, em qualquer farmac�a. I
d d d I

.

C té li 'nossa garantia e a sua orotecãoa .es a greja a o ica
que vinte e quatro delas co-

'.

'" �
Romana, algumas da Bíblia

operam com as Sociedades 'IS Icompleta, e outras ele-par- Bíblicas Unidas, entidade turas a Sociedade Bíblica do ()
,

tes da mesma. Há também a mundial, organizada em Brasil já distribuiu?
=� I IItradução féita pela Socieda- 1946. 'II - Entre Bíblias, Novos

Ide Bíblica Americana e So- 15. Dentre as Sociedades: Testamentos e Evangelhos
c,iedade Bíblica Britânica e Bíblicas, que fazem parte: distribuiu 4.280_193 volu� '.Estrangeira, segundo os ori- das Sociedades Bíblicas 'I'

mes. J
ginais grego e hebraico, co- Unidas, qual a mais nova? 19. A Sociedade Bíblica Jnhecida por Tradução Bra-

_ É a Sociedade Bíblica do BrasJI fornece somente
sileira. do Brasil, fundada em 10 de

li
livros em português?

1 r'.
5. Quais as traduções (,lis-

junho de 1948. - Não, pois tem forneci- .

tribuidas pela Sociedade Bi- t\ S
.

d d B'b!" d
.

d C) t

bli'ca do Brasl'l?
16.. OCle ,a e I lca o em maIS .e ...0 outros }.!",

.
. •. do Brasil é uma entidade idiomas procul'ados no Bra- I

- João Ferreira de AI- nacional? sil __ I ':1'meida, Tradução' Brasileira
_ Sim, dirigida por uma '20. A Sociedade Bíblica

I
iJ

e Antônio Pereira de Fi- Dii'etoria composta de vinte do Brasil distribue outros .

I

gueiredo. e quatro membros, dos quais: tipos de escrituras? .

6. A Sociedade Bíblica do I"

_

vinte e dois são brasileiros - Sim, as E�crituras pa-BraSil est� fazen�o .uma no
natos, representando onze! ra os cegos no SIstema Brail­

va trad�çao d� Blbha?, .' denominações evangélicas. Ile, o Evange, lho silabado pa­
- Nao, es�a apenas l�vI-1 17. A Sociedade Bíblica 1'a o trabalho de alfabetiza-sando a versao de AlmeIda

I
do Brasil recebe apoi de ção e o Evangelho d L

f- d t r I'
o I ,

e ucas
a 1m e a ua.lz.ar a mgua- outras Socideades Bí!,llicas? I ilustrado.ge:n e melhol�l o text�. de I - Sim, da Sociedade Bí- 21. Qual a finalidade da

..

aco.rdo c�rr; o� manOuscNIltos I' blica Americana e da Socie-/ Sociedade Bíblica do Bra-
maIS aceltavels. ovo dade Bíblica BrI'ta� I'C E _ si!"
T t

."

I
n a e sI'e� amento .l.a e�ta .pronto e trangeira, organizações que - Como entidade missio-

es�a-"'SQ'en�o dlstnbUl�o'd a precederam no trabalho n� I nária e filantópica, sem ca-
. ua. o nome a o a Brasil.' :

I ráter denominacional, sua
essn revisão? .

18. Desde a sua fundação, finalidade é de Dar a Bí-
- "Revisão Autorizada". quantos volumes das Escri- I blia à Pátria.
8. Quem fez essa rtjvisão? _

' '-

- A R.,"visão Autorizada .....,.....I':==::::J..�
do Novo Testamento é o re­

sultado de mais de seis anos

d� trabalho por parte de Vá-Il'lOS me,s.tres elll grego, he- I

bra ico e português, repre- I

o ESTAlJO
-",,". -_._==,�- ===--�-=�=="""'''''''''''''''--'''-''''''''''''.. - .. -----_-.--.

Florianópolis, Domingo, 9 de Dezembro de 1951
--------------,==-

1
I

Ministerio da Guerra
,

."Dia da Bi'blia"
I

•

5a. Região Mili'ar

EpociP complementar pira iocor­
, poração de 1952

TodÓ vcidadão residente no Município de FLORIA­
NóPOLIS pertencente à classe de 1933 ou anteriores,
ainda em faita com o SERVIÇO MILITAR, deverá apre­
sentar-se de 2 �.çlois) a 6 (seis) de Janeiro de.1952 - na

cidade de FLORIANóPOLIS - 14° B.C., para ser INS­
PECIONADO e SELECIONADO_

Quartel em Florianópolis, 5 de Dezembro de 1951.'
(As.).Oswaldo Melchiades de Almeida - CeI. Cmt.

da Guarnição Militar de Florianópolis e do 14° B.C.

A.·Biblia e a

Bíblia do
Sociedade
Brasil

I
. . 1

AGUARDEM! I
A Sapateira.Prodigiosa ·1
Teatro Catarineose de Comédia I
_._--------------'--_._--_.

SEUS INTERESSES NO
Rio de Janeiro serão
bem defendidos por

ARLINDO AUGUSTO ALVI!IS

advogado
Av. Rio Branco. 128 -,Salaa 1308/.

Telf. 32-6942 - 22-8005.

7
;:warr __ ._

e
c.'

,

aviso. paraUm sua segurança
D',A INVULNERÁVEl- 'Portos de Enrolar
\. .'

CUIDJlDO COM is IMIIaCÕES
Não adquira uma simples porta de enrolar aparentemente boa.

Prefira a VERDADEIRA PORTA "A INVULNIl:RAVEL". Con­

sidere que a porta é a garantia de seu estabelecimento, além de

embelezar a fachada do prédio. Te­
nha ° cuidado de verificar, ao adqui­
rir PORTA_ DE ENROLAR s<" ela é
de 'FIRAS METALICAS ARTICULA­
DAS DE PER;rls' PATENT��ADOS
DA "INVULNERAVEL", cujos re­

quisitos técnicos oferecem:

•••••••• $ ••••••••
I

Confie em nossa tong .

I

experf ência, acet-an- :
do êstes conselhos:.

SEGURANÇA - DURABILIDADE

FUNCIONAMENTO

uma bo.i porta deve

possuir o� seguintes
requisitos técnicos:

i

i
11=,
�
�
j,

�
•

i
•

"".
-

5.°·0 enrolamento I... •

porta deve er obtiú' �
J por rr-olas d 'comj}en ,

• sação, fechadas en �
• cíttnrn os . gira;óri-, 2•

! om rotamenro par. •: evitar atritos ':Tit, e ( •
.. eixo e os CIlIndro

Jl_ ....� ..... �

I.o _ O perfil das tiras
metálicas deve pos­
sulr um sist ema que
Impeça a 10caI'zacllo
de água da chuva eco

t-e uma tira' e outra,
de modo A evitar a

ferrugem.

2.°_ A espessura dAS
tiras metálicas deve
se r proporcional à Iar­
gura da porta.

3.0_AS tiras metâtícas
não devem levar en­
tre si fitas de aço la­
terais e nem rcl!.ltes .

Todos êstes requistt?s, que lhe dão. ga­
rantia de 25 anos de durabilidade, são
os fatores do grande. sucesso obttdô

pela "A INVULNERA VEL" com as

milhares de portas já cot cadas em

tooo ° Brasi!. ONDE EXISTE UMA

CONSTR.UÇÃO NOVA, EXISTE POR­
TA ".4. INVULNERÃVEL".

4.°_ O eixo deve ser

de material especial
e de dimensão 'retatív.
à altura e à l.,rgur
da' porta.

I
,

I
I

I
f

I
i

!

.j
COMERCIAL E INI).!JSTRIAL LfDA.

Rua Piralininga,1027 - Tel. 32-9851
.

Caixa Postal 6440 • São Paulo

n lnvu!nerável Brasileira

Representante:
R. SCHNORR - Ruo'Felipe Schmidt, 42

T"lefone 1533 - Caxia 144 - FLORIANÓPOUS - Sta. Catarina

l'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I

festa e de caráter evidentemente pqstulatôrto (pois da

I
sôbre os meios e processos de intro�uzil" em exeeueão os

própria organização constitucional, para sUbsisti,r,. r,esul- preceitos c�n.stitucipn.ais que requelran�, pa�"a se t�l:na-,
ta o postulado ou o princípio de caráter postulatório) ou- rem sxecutõrtos, medidas complementares ou de. ?aIater
torzar-se ao Governador a discreção de decidir em que! instrumental. No exercício deste poder d� hab�lt�ar 0.3
cas�s se verifica o impedimento que o obriga a passar o I textos constitueionais. à sua �abal execuç�o, o umco h-

, 'd d F·' O C poS exercício do cargo ao seu substituto legitimo, e como a : mite ao poder legislat.ivo consiste na v,edaçao �e,. s_?b p.re­

erecer O r.. ranclse am Constituição não regulou a matéria. limitando-se a dis-j texto de legislar complementarmente a ConStl:Ulç�O, me­
"Consideram-se casos de impedimento do pôr Que nos seus impedimentos o Governador será subs-

I dificar os seus têrrnos, adulterar. o� �eus precertos ou

Governador: tituido, sem especificar os impedimentos que pela sua substituir às 'enunciadas na Constituição 1l0�mas. que se-

a) ferias anuais até 30 dias; duração tornam necessária a pas�:ag�m �o exercí�io do 'I jam incompatíveis _com as. normas co�StI:uclO�laIs que o

b) enfermidade que o inabilite, transito-
cargo, _ a que ,poder senão ao le,glslatn."o devel�Ia ca- .leg ielador se'�propoe precisamente a introduz.ir em exe-

riamente, para o exercício de .suas funções; bel' a competencia para formular as norma� destinadas ',CUÇãO.
'

. . ,

,

__

c) ausência do território do Estado por tem- à execução do preceito constitucional? Examinemos, portanto. 81, na hipótese, a A�se�blela
po superior 'a 24 horas;

,

,Nem todos ós preceitos constitucionais podem ser e- Legislativa de Santa Catarina se m.an�eve nos hmlte� d�
d) licença".. xecutados, si a Iegtslação ordinâria não dispõe quanto I poder que lhe é expre�amente atribuido pela-Constltuí-

Remetido o projeto ao Governador, êste o vetou. A
ao modo ou ao processo da sua execução; e em outros ca- I ção do Estado (art. 21) de

,

Assembléia, nos têrmos do art. 27, § 4°, reiterou 'a-sua
sos, fazendo depender a sua aplíeação de cir�ullstâncias I

.

:'de?retar, leis ?rg.â�i�;s para completa oh-

aprovação ao projeto ,e o enviou, novamente ao Governa- de fato que a própr-ia Constituição não configura quan-I
servancia da Constlt?�çao .

. .

dor para que o promulgasse, Decorridas 24 horas, sem to aos' seus elementos constítutivos ou definidores, im- Teria a Assembléia modI:Icado o texto coUStIt�CIO-
que ocorresse a promulgação' pelo Governador. o Presí- penderá, forçosamente, ao Poder Legislativo completar' nal, definindo como de impedimento casos que. manífes­

dente da Assembléia. na conformidade do art. 29 da
o enunciado constitucional. não para ampliá-lo, restrin- : tamente, e não sejam?

Constituição, promulgou o projeto, que se transformou,
g í-Io ou....modificá-lo, -mas para defin!� os têrmos que a I, Q,ue d�z � Constituição'? A Constituição ,de Santa

em lei do Estado de Santa Catarina. Constituição não define, ou para 'configurar de modo co�- I Catarina dispõe que
.. "

Podia a Assembléia Legíalatíva de Santa Catarina ereto as circunstâncias ou .as condições de que o preceI-1 "em caso de impedimento etc.' .

legislar sôbre a matêria relativa ao impedimento do Go- to constitucional faz depender a sua apliêação, sem que , Será qne a Assembléia Legislativa, ao legislar sô-

vernador do Estado, p�ra o fim �e espec}ficar .os ca�os contudo especifique onde se torna necessáriá a especifi- ! bre a matéria, no exercício do poder .q�e lhe é outOl'g�­
em que o mesmo deveria ser cons:derado como impedido cação, ou sem cuja especificação o texto, consti!ucl?�al : do em têrmos t)xpres�os.pela Constituição (art. 21), haja.
rara enxercer as suas altas funçoes? correrá o risco de vir a ser aplicado de modo discricio- ! determinado a substituição- temporárta do Governador,

É claro que o podíà. É de manifesta evidência que nár-io ou à mercê de juizos variáveis quanto ao seu con- : em casos em que êste não esteja manifestamente impe-
não s§ podia, como devia regular à matéria, uma vez

que"
teúdo ou à sua significação. Sem a lei que introduz ou dido de exercer o cargo t .

'

I

a G.ifristituição se limitava a enunciar a hipótese do im- insere o texto constitucional no plano da aplicação, quan- ! É suficiente recorrer-se aos têrmos da 'lei para que:

petÍimento do Governador, se� que, contu�o, especificas- do no próprio texto não se encontram os elementos queo 'delogo se torne manifesto q�e estabelecendo a subs!ítui­
se os casos em que o impedimento deveria ser consíde- ! tornam aplicável imediatamente, ou independentemente ção do Governador quando este se ausente P9r mau; de

l'ad�' ?omo existente para o efeito da substituição tem- l de qualquer mediação legislativa, n�o se poderia pr�- 24 horas do territóri� do Esta�o, � lei se ma?-teve d�ntro
porarra do Governador. ! dicar como me parece ser da essência de qualquer leI, ! nos marcos do preceito constítucíonal relativo ao impe-

Quando se deveria ter como impedido b Governador, e com maior força de razão, da 1ei constitucional. quan- .
dimento do Governador. A Constituição determina, com

para o efeito da sua substituição'? Quem declararia a
I

do em que casos e em que sentido aquele texto seria a- ; efeito, sem qualquer discriminação quanto à duração .da
€xist�nci� do ,impedimento? A:- estas duas questões, cuja " PI:cado Pelas, autor.idades. administrativas ou judi�i�ria.s.

'

impedimento, �ue a su�stituição se opere e� caso de I�­
solução e capital para o funcionamento normal e consti-

, É da natureza da lei, pelo menos uma exigencra pedunento, seja qual for, portanto, a natureza €} a, dura­

tueíonal do govêrno do Estado, a Constituição não dá pragmática da. sua função na economia da ordem social. ção do impedimento.
qualqUer resposta. Si a lei ordinár,ia não pudesse regular o de admitir a ,predição quanto aos seus efeitos,' e, por- A Assembléia se limitou a temperar ou abrandar oS­

a matéria, ficaria ao arbítrio do G{)vernadol' denunciar tanto quanto aos Cl1S0S a serem' subsumidos sob' o's seus i têrmos demasiadam�nte absolutos em que, está concebido'
ou não o imp�dimento, cónsiderar um impedimento de fa- impe;ativos hipotéticos. O pril1cípio de direito positivo lo preceito constitucional, ao admitir que a ausência pt>,r

to, de_manifesta obv.iedade 'e de notor�ed?de pública, c�- d'e que a ningúem é lícito ignOl"ar a lei, impõe. necessã-!24 ho.ra� não c�nstitlla um imp�dimento que i�pl�que a

mo nae' tendo ocorl'ldo, ou como destItmdo da necessa- Il'iamente. ao legislador a obrigação correlata de enun- substItUIção do Governador. Sera que a ausenCla do te�­
l'ia força compulsiva para 'determil'\á-Io a passar o GO-i Clar se� equlvoco quanto ao seu sentido ou à sua ex- 'ritól'io do Estado não !,:onstitua imp.edimento ao' exerCI­

VêlJlO ao substituto ,d�signad� n.� Cons;i�uição". .. ten�ão, o conte6.do do preceito legal. Quanto mais gerais, cio do cargo de Gov:rn�dor? Ninguem �oder�, de ?oa fé,
O Governador sena. em ultima analIse, o Ul1lCO JUIZ porém as leis tanto mais abtratos os seus conceitos, ou contestar ,que a allSenCla de uma autOrIdade da CIrcuns­

da causa e dã oportunidade da �ua substituição tempo- mais, �enérico� os .seus enunc�ados. A Constit.uição, por crição territorial ,a que se limita o exercício da sua ju­
,ária. Invalidado nQ govêrn,o, continuaria a ocupar o· sua própria natureza, não comporta enunciados casuís;- risdição, não lhe permite continua� .a ex.�rcer os �deres
cargo para cujo exercício não reuniria mais a necessá-' ticos, nem. muitas vezes, nela mesma se podem encón- jurisdicionais de incidencia especIÍlcamel!,te espeCIal ou
ria habilitação física e mental; ausente do feáitório da trar definidas, inequivocamente, as condições ou os pro- territorial.
sua jurisdição. e não podendo, portanto exercê-la, persis- cessos de que ela faz depeilder a a:plicação âe' alguns dos 'Não seria necessário que a Constituição 'de modo ex­

tida em conservar em suas'mãos um poder cuja, plenitu- seus preceitos. Nesta hipótese, a execução de tais pre- presso o declarasse para que da natureza ,mesma da fun­
de d.Q"J",x�r.cício exige, como condição .necessária e indis- ceitos requer medidas comp,iementares. Tais medidas, ção result,asse, com toda e.v�d�ncia, que. o . G�v�rnador
:pensável, a presença atual e contínua, pois a nature2a do como é óbvio" por serem .de, éaráter ou de natureza 'le- �ão podera, ausente do terntol"lo da sua Junsdlçl;lo, con­
poder executivo se car�cteriza:. prec'isamente, pela atua- gislativa. são, necessál'ü,mente, da competência do orgão tinuar a exercer uma jurisdição de caráter eminente. e
lidade contínua ou pela continuidade atual, e não sómen- a que a' própria Constituição outorga a prerrogativa de I especificam;nte territorial. Assim, o qu� se encontra dIS-
te virtual. do seu exercício. legislar.' posto na leI do Estado de Santa Catarlll�, �:n: ,a .qual. se

É, portanto, de natureza postulatória a afirmação de No exercício do poder de introduzir em "execução regulam os casos e o processo da substItUlçao mterma

�ue o Governador do ,Estado não pode ser o exclusivo juiz textos constitucionais, cujo conte,údo demaIlda, para ter do Go'\yernador. não destôa do preceito constitucional'
dos casos do seu próprio impediment9 para � exercício correta e ineq.uívoca aplicação, especificações ou defini- correspondente, ou se limita a medidas inteiramente COnt­

do cargo. nem à, sua discreção poderá ser' confiado o' ções quanto aos têrmos, ou re�ras de ação ou de pro- pativeis com os seus têrmos e destinadas a assegurar a

ju�zo definitivo em relação à natureza do impedimento, cesso, o orgão, legislativo só encontra limitações na pró- sua completa, observância.
�1e o obriga; nos têrmos da Constituição .do Est�<,io, a pria Constituição, cujos preceitos as, leis orgânicas, ao II

passar o exercício' das funções ao seu substituto legíti- contrário de se destinarem 'a modificar, tem por exclu- Alega-se, entretanto, que o art. 48 da Constituição
mo. Dispõe a Constituição de Santa Catarina que siva finalidade tornar executórios ou susceptiveis de se- de Santa Catarina ao 'admitir que o Governador possa,

"em caso de impedimento ou vaga do Go-! rem aplicados de confol'midade com o fim para que fo- ausentar-se do Estado por tempo não superior' a 20 dias,
vernador, serão sucessivamente chamados ,'ao ram instituidos ou editados. Ora, o dispositivo da 'Cons- independentemente de licença da Assembléia, admite�
exercício do Govêrno o Presidente da ,Assembléia tituição do Estado de Santa Catarina, relativo à substi- implicitamente, que tal ausência não implica em substi­

Legislativa e o Presidente do Tribunal de Justi- t.uição do Governador nos casos de impedimento, ·está, tuição do ausente,
ça do Estado". evidentemente, compreendido entre, aqueles dispositivos Ora, o que o art. 48 regula é coisa diversa de que se

A Constituição não especificou os casos de impedi- constitucionais que requerem, para se tornarem plena e acha regulado no art., 41 da Constituição de Sânta Ga­
mento, nem condicionou à sua duração o efeito de pl'O- 'satisfatoriamente executórios. medidas legislativas com- tarina. Naquele artigo. com efeito, se regulam os casos

duzir � sub.stituição temporá�ia do. Governador. Limitou-j plementares, destinadas a especjficar os casos' em que em que �ara se ausentar d�.Estado, o GOverna�or�neces­

�e a_dIzer qu� nos casos de lmpedImento �o: Gov,erna�or I se verifica o impedimento e o processo pelo qual se há, sita da hcen.ça da. AssembleIa; no art. 41 se d�spoe q�.
serao SU?eSSlvamente cham,�dos a� ex�rclclO do

g?ver-,
de operaI," a substituição. �� ausencia de legi�lação .com-I em caso de .Impedlm�nto, o Gove,rnad.or .p�ssara o gover­

no o PreSIdente ,da AssembleIa LegIslatIva e o PresIden- plementar, _ tanto a defInIção dos casos de Impedlmen- no ao substItuto deSIgnado na ConstItUlçao. ,

te do Tribunal ;de Justiça do Estado", Chamados por to como a' s�lbstituição do Governador ficariam à dis- Ora, a ausência, ainda que autorizada pela Assem­

queI?? Ch�;�ados qu�ndo? Chamados pélo Governador ?"I Cl'�çãO precisamente da �utorid�de que a Constituição bléi�, co�stitue, �elas �bvias razões já enu�ci�das, cat�­
E SI o Governador nao os, chamar? Chamados pelo Go- 'põe em causa, o que sena, malllfestamente, anular o sa tao efIcaz de Impedlmento quanto a ausencla sem 11-
vernador quando êste :se ju]g�t impedido? Mas, si ape- texto constitucional pela frustração dos efeitos que êle cença da Assembléia. É a ausência em si mesma, inde�
sal' de n�toriamente iJIlpedido por ausência, ou ,por ou- entende produzir.

.

pendentemente de qualquer qualificação, autorizada ou:

tro motivo de natureza igualmente impeditiva, o Gover- A competência da Assembléia Legislativa de Santa não autorizada, sem licençá ou mediante licença, que
11ador entende, entretanto, que o impedimento não cons- Catarina para legislar sôbre a matériÇl seria inatacável constitue o impedimento previsto pa Constituição.
títue a causa ou o, impedimento de que a Constituição faz teoricamente" ou do ponto de vista da n,ecessidade de in-, O fato de dispqr a Constituiç,ão que para ausentar­

depender a passagem ou a transmissão do poder? " troduzir em execuçãq - preceitos constitucionais incom- se por vinte dias o Governador não necessita de licença,
Estamos, portanto, én: que, havendo a Constituição pletos por neles não estarem previstos os meios ou pro- dá Assembléia não induz à conc1usão de que não neces-

8e abstido de definir a duração, a extensão e a nature- cessos de sua própria execução. À Assembléia Legisla- sitando de licença da Assembléia, no caso da ausência
.za do impedimento por fôrça do qual se"opera a substitui- tiva é outorgado o poder legislativo do Estado; o único de duração igualou menor de vinte dias, o Governador
ção· temporária do Governador, si se contesta ao Poder limite a esse poder é a Constituição. Acontece. porém, poderá ausentar-se sem passar ,o govêrno ao seu substi­
Legislativo a atribuição de regular a matéria, que a que. no caso, não é necessário recorrer à teoria da Cons- tuto. na ordem da vocação constitucional.
Constituição deixou de regular. então O' que se veda ao tituição para justificar o ato da Assembléia Legislativa Não é da licença da Assembléia que resulta o impe- "

Podei', Legislativo, que dispõe por "ia geral e para o do Estado de Santa Catarina, em O' qual se definem os dimento; o impedimento resulta do fato de que, sendo
futuro, se _reconhece como poder inerente ,às prerroga- casos de impedimentO' do Governador e se regula o pro- territorial a jui'isdição do Governador, a sua ausência do.
tivas do Governador, para que êste o exerça em cada ca- cesso da sua substituição temporária. O art,,21 da Cons- territóriG, sem deixar substituto,' cria a s[tuação, a um

;80 e na c'onformidade de um juizo pessoal e discrimina- tituição de Santa Catarina dispõe. com efeito: só tempo singular, paradoxal e perplexa de uma jurisdi-
tório, facultando-se )à sua discreção variar de critério na "Compete à Assembléia, com a sanção do ção sem autoridade jurisdicional e de uma autoridade
,estimação de idênticas circunstâncias, - poder tanto ' Governador, fazer leis, alterá-las, revogá-las e jurisdicional sem jurisdição.
:mais repugnante 'com a natureza da nossa organização especia1mente: Por tódos esses fundamentos, sou de parecer, salvo
constitllCional, quanto nêle se envolve não sómente um I _: decretar leis orgânicas 'para completa melJ;lor juízo, que a lei orgânica n. 19. de IOde .agõsto
I;:iuizo artitrário. como um juizo a ser proferido em causa observância desta Constituição".

•

de 1951, votada pela Assembléia de Santa Catarina e pro-
própria. No exrcÍcio deste poder que lhe é expressam�r.ite ou- mulgada pelo seu Presidente, e em a qual se regulam os

Ora, o cargo de Governador não é pr6priedade 'do torgado pela Constituição, para o fim de lhe assegurar casos de imJi)edimento- do Governador, - e o processo da
seu ocupante eventu�l; em relação a êle não tem 'o seu a completa observância, é que a Assembléia de Santa Ca- �lUa substituição interina é manifestamente, constitueio­
titular o mesmo poder de disposição que lhe assiste na tarina votou a lei que regula a substituicão temporária na1."
lei'lfera jurídica em que se acham compreendidos os seus do Governador nos casos de impedimento: Ao Pt5der Le­
iJens o_u interesses de caráter pessoal ou privado. gislativo 9aberá legislar sôbre tudo aquilo que não es-

Nao podendo, portanto, como é de obviedade mani- teja regulado � na Constituição e inclusive, portànto,

LEI N� 19

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1951.

(a) FRANCISCO CAMPOS.
,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,
..

, . �--� ......

,.Florianópolis, D.omingo, 9 de Dezembro de 1951
__�

�__--w �, _____

9 -_, .

,

Ha muitos 'anos que o Ilando-se como fonte inexgo- ra nossa-alma Iêr e acompa­

:segundo domingo do mês de tavel de instrução, permane- nhar em espír-ito o que !OlU­

:Dezembro vêm 'sendo con-sa-I cendo para todo o sempre. cede em vários pontos da

grado como "Dia da Biblia", "Lâmpada para os meus Europa e também da nossa

.af im de que nossos patrí- pés é a tua Palavra, e luz América. Diversos senhores
cios tenham o máximo inte- para os meus caminhos 1'), Bispos, inflamados de apos-

,

rêsse pelo maior e mais su- íSalmo 119 :105. tólico zêlo, em doutas pasto-
blime dos tesouros que real-! Livro universal, escrito rais e piedosos mandamen­

.mente necesstta o homem, no original hebrâico, esteve tos, recomendam com in s­

pois que não haverá felki-jpor muitos seculos entre as tância aos fiéis, às famílias,
.dade terrena sem o reconhe- 12 "I'ribus de Israel até que aós hoi:nens de ,todãs as elas­
.címento de Deus, sem a sua em meados do terceiro se- ses sociais, a preciosa e sa­

jnaudita graça, sem a sua, culo antes de Cristo, a fa- lutar prática da' leitura dos
",divina direção, ,

mosa Comissão dos LXX Santos Evangelhos. Que re-

A, Bíblia é" o Livro de Sábios judeus de Alexan- gra mais pura e santa, que
Deus por excelência! É o li- dria, por iniciativa de um caminho mais seguro para o

'vro em que o Senhor, com a dos Ptolomeus, traduziu o homem público; para o ho-
,

sua impressionante energia, IVelho Testamento para
.

a mem privado e para o polí­
'fala à nossa inteligência, às llingua grega, na qual, mais tico, do que a verdade vinda
nossas consciencias, aos tarde, foi escrito o Novo do céu, pregada e ensinada
'nossos corações, induzido- Testamento. 'No seculo ter- pela boca de um Deus e re-

nós conscientemente à 'prá- ceiro da éra cristã os livros gístrada no livro dos Evan­
tica dos prjncipíos cristãos. biblicos foram vertidos pa- gelhos. Leia-se, pois, medi-

Na- Historia: da Humaní- ra o Latim, por São JerÔni-· te-se o livro santo dos Evan­
-dade houve um grande pe- mo.,«,' posteriormente outras gelhos.
ríodo em o qual, excepcio- traduções foram surg índo. ERASMO BRAGA
nalmente, o -Senhor, de viva A �-aravinhosa invenção Considerando a Bíblia pe- te livro pelo raciocínio e o

I'-voz, falou aos homens, prin- de Gutenberg - a IM- lo seu aspecto literário, não resto pela fé, e, vivereis e

-cipalmente aos' seus filhos! PRENSA - iniciou, no se- se compreende bem como morrereis um homem me-
I-que timbravam em crer no !

cu lo XV um per.iodo de pro- inte'iectuais poderão perma- -Ihor,
'Seu Nome e que tiveram, no! gresso na história da divul- necer indiferente à grande GEORGE WASHINGTON
privilégio de gozar aquelas r,gação da Bíblia, e por ser fonte em que se abeberararn '. Primeiro presidente dos
-exeepcionais visões e reve- o Livro por Excelencía; foi o os que fizeram a nossa Iite- Estados Unidos da América
'lações da Divindade excelsa 'primeiro a ser 'impresso, rstura eminentemente bí- do Norte - Acima de tudo
-eumprindo 6 dever impe- honrosamente, no ano de blfca e deram a maciez ve- a pu ra � benigna luz da re-

rioso, que lhes assistia, de: 455! (A famosa, Biblia de lutínea, o tom suave e cari- velação tem tido uma bené­
'transmitir às, subsequentes ; Gutemberg, da qual alnda nhoso ao nosso meigo idio- fica influência sôbre a hu­
gerações através a tradição: existe um exemplo na Bi- ma. Lêr Bernardes, Frei manidade e' aumentado, as

-oral, tudo' quanto aprende-Iblioteca de 'Washi�t�n, .sen� Luís e Vieira e não pesqui- bençãos da sociedade.
.ram do Mestre dos Mestres, do de valor monetário -mes- sal' o veio donde lhes saiu NAPQLEÁ'() BONAPARTE
"e. tal foi a éxperiencía reU-ltimaVel). .

•

, o ouro de Iei] , . .
,

,

' Ex-imperador da França
.giosa daqueles que viveram Traduzida em mais de mil É possivel desconhecer,

_ O Evangelho não é sim-
.antes do Dilúvio � bem como

IlingUaS se aC.ha espalhada como fatorda linguagem, do plesmente um livro, mas

-dos PatrIarcas.· por toda a face -da terra; sentimento, das idéias de uma forca viva - um livro
Fáto inquestionavel e es- 'cumprindo o <fes�jo de Cris- nosso povo, um livro, que que �obI1�puja a todos os ou­

sencíal é que Deus falou e to: - "Ide por todo o Mun- consubstanciado com a cor- tros, A alma jámais pode
'�foi ouvido! do e Pregai o Evangelho a, rente mais profunda- que vaguear sem rumo, se to-

E para transmitir a Reve- toda criatura!" agiu sôbre a civilização do
mar êste livro para seu

.Iação divina havia necessi- ,Em 12 de JUnho de 1948 ocidente - a rel ig'ião - guia.
-dade de um instrúmento ficou constituida a Socieda- exerce hoje, mais ampla. WILLIAM EWART
'miais poderoso e eficiente do de Biblica do Brasil e a mente que qualquer outro, GLADSTONE
-que a memória e a lingua., partir de então todo o bra- uma ação'preponderante sô-

Providencialmente essa sileiro póde afirmar, com to- bre a alma bra�ileira?
'ueeessidade foi suprida com da elevacáo de espírito: - COELHO NETO
a inyenção do Alfabeto, a- "Escond( a tua Palavra no

'iribuido a um dos tres gran� meu coração para não pe­
'{{es ·povos antigos: Hebreus, cal' contra ti" Salmo 119 :11.

'Fenicjos 'ou Gregos. ConcIamamos todos.l os
Surgiu então nova fase brasileiros, sem quebra do

.

na história da, civilização principio fundamental que
eom a linguagem escrita, e nos vêm orientando - o d,e
,,(;om ela os monuplentos de., usufruir direitos, sem men-

inscrições, os documentos, digar favores - a se muni­
oas cartas e os papiros, cons- rem com consciente espirito
-tituindo, os livros da anti- cristão, para uma obra edu­
;guidade. cativa que deixe no ambito

Os santos Profetas rece- nacional traços indeléveis
bel'am elo Senhor a determi- da transfiguração espiritual
'>lação de escreverem tudo colocando em todos os lares

'quanto o Espirito Santo mi- a Biblia Sagrada para a

nÍstrasse para a 'instrução grandeza mor(J.l dã Patria
. e salvação das gerações do Erasileira!
futúro. Dai surgiram, os 39 Que Deus esteja com todo
livros canônicos que consti- o Povo Brasileiro!
,tuem o Velho, Testamento. André Nilo Tadasco

Com o advento, de nosso DOM PEDRO II
'Senhdr Jesus Cristo, foi Eu amo a mblia. Eu leio-
:iniciado o Novo Te§ltamen. a todos- os dias, e, quanto
-10 que, contendo 27 livros mais a leio tanto mais a

'tlscritos pelos Apóstolos, ter- amo. Há alguns que n,ão
mina com o Apocalipse de gostam da Bíblia. Eu não
S&O .João. os entendo, não compreendo
'Assim, pois, temos 66 li- tais pessoas; mas, eu a

vr08 constituindo a Biblia, amo, amo a sua simplicida-
i

'

rica biblioteca de Deus! de, e amo as suas repeti-
h "Ex�minai as EscrIturas, ções e reiterações da verda-
I 'porque

I
cuidais ter nelas a de.' Como disse, eu leio-a

vida eterna, e são elas que quotidianamente e gosto de­
, dão :testemunho de mim" - la cada vez ml'\is.
'São João, 5:39. CARDEAL JOAQUIM AR-

De origem divina, a Bi- COVERDE DE ALBU�
-bl:ia nunca p�l'ae a sua im- QUERQUE CAVALCANTI

pOJ.·tâ�1cia excepc'iol1al, reve-.. É de grande conforto pa-

'o ESTADO

I

Grandes
.
Homens e. Crianças

e o Livro' dos Livros
1

,I
I

POltas. Prelad'os e Filõ80fos. Estadistas. Clen·
tistas e Militares. Iminentes, persooulida_e5
'brasileiras. AluDOS da Es�oll ,Domini,cal.

Máquina. de Costur"
, ESTILO' MODf:RNO, ..

I .' '.

''',

O�eLo�'
de, .

,

II' RESOLVA, REALMENTE, SEUS PROBLEMAS DE
� COSTURA!

�
VENDEMOS COM GARANTIA E COM�LETA AS-

..... SIST�NCIA TECNICA
MANTEMOS COMPLETA OFIpNA TECNICA PA­
A TODAS AS MARCAS E TIPOS DE MAQUINAS

LIMPEZA - PINTURA - REVISÃO GERAL
... ATENDEMOS CHAMADOS A DOMICILIO - FO

NE 1.358

PEREIRA OLIVEIRA & era.
RUA' CONSELHEffiO l\fAFRA; 6

1951
,

SUA· FINÁ

APRESENTAÇÃO

..
_o.

".,:_.,.
... _".

Ex-primeiro ministro da

Inglaterra - Minha única,

esper�nça no mundo está
Homem de fé, o Livro de

em colocar a ménte humana
minha alma, aqui o tenho:

em contacto com a Bíblia.
é a Bíblia. Não o encerro na ROBERTO 4. MILLIKAN
bibliotéca, entre os de estu- Cientista americano, Prê­
do, conservo-o sempre à mi- mio Nobel 1923 - Conside­
nha cabeceira, à mão. É de-

1'0 um conhecim�nto pro­
le que tiro a água para a fundo da Bíblia como indis­
minha sêde de verdade; é .pensável habilitação para
dele que tiro O' pão para a

um homem bem educado. So­
minba' fome de consi)lo; é mente por êste meio se pode
dele que tiro a luz nas tre- ter contacto com as mais
vas das minhas dúvidas; é

puras influências que já­
dele que tiro o bálsamo pa- mais tem experimentado a
ra as dores das minhas ago- "vida humana.
nias. É o vaso em que seme- PIO 'VI
ando a,Caridade, vejo sem�

pl'e verde a Esperança, a­

brindo-se na flôr ce1estial,
que é a Fé. Eis o livro que
é a valisa com que ando em

peregrinação pelo mundo.
JORGE V

Papa, Igreja Católica Ro­
mana - Os fiéis devem ser

incitados à leitura das San­
tas Escrituras, porque é a

fonte mais· abundante da
verdade, e que deve' perma­
neeer aberta a todas as pes-

Rei e imperador, império soas, para que dela tirem a
Britânico - Espero e con-.

pureza de mora1idade e de
fio que os meus súditos nun- doutrinas, para destruir in­
ca deixarão de cultivar a sua teiramente os erros que se
nobre herança na Bíblia in- espalham tão largamente,
glesa, a qual, num secular nestes tempos corruptos.
a.specto é o primeiro dos te- GIUSEPPE GAR18ALDI
souros nacionais e é na sua Patriota e guEh-reiro ita­
significação ,espirítual a liano - O melhor a.os alia.
cousa mais valiosa que' o dos que nos podeis arranjar
mundo nos dá. é a Bíblia.; Então alcançare-

ABRj\HAM LINCOLN mos uma liberdade real. A
Ex.presidente dos - Esta- Bíblia é o canhão que liber­

dos Unidos da América do tará a Itália e o mundo.
Norte - Estou utilmente JOHANN VON GOETHE
ocupado em ler a Bíblia. Ti· Poeta e dramaturgo ale-
rai tudo o que puderdes dês- (Continúa na na página)

De ordem do' Sr. Presi�
dente do Conselho Diretor
da Assocj.ação dos Servidon
res Públicos e de acôrdo com

o estabelecido no Estatuto

Social, torno público que a

eleição do Conselbo Diretor

para o biêniO' 1952-1954, se­
rá realizada em ia convoca­

ção às 14 boras do dia 22 de
dezembro corrente ou, em

2a convoc-ação, meia horà a­

pós, eom qualquer 'número
de sócios, si não tiver ha­
vido qltorum para a primei­
ra.

I Somente concorrerão os

candidatos registrados com

uma antecedencia de 15
dias.

CamIsas, Gravatas, PUa Fiorianópolis, 3 de de":
mes ..Meia.s das melhor... zembro de 1951.

pelos menores preço••6 •• Jão Teixeira da Rosa Ju�
fl,c\SA MISCELANIA - Ru., niol' - Secretário do Conse-
CODselheiro Mafra. 'i�:::.

fWMENS FRACOS
HOMENS NERVOSOS
HOMENS ESGOTADOS
II OMENS , DESMEMO-
RIADOS

Fatores decisivos para o

êxito, na vida atual.

GO,(AS
MENDELINAS
"As gotas da Juventude",

rJàÇJ nervos fortes, idéias
claras e' saúde- perfeita, aos
fracos e acovardados, cedo'
envelhecidos pelo nervosís­
mo.

Nao têm contra-indicação,
Nas f'arms. e drogs, do
Brasil.

DOR NAS COSTAS, reumatis·

�o, contusões, nevralgia, lum.

bago e torceduras - tudo isso

encontra pronto alivio quando
você aplica Emplastro SABIA.

SABIA traz calor para. a zona

afetada e suaviza os centros

nervo�os. Nenhum cheiro. Ápli'
cação fácil 6 higiênica.

,

I
I
!

, t
I

. .;_

, I

Dores,
nas '(os'ta',s.
Nervosismo:
R'eumat'ismo I
A.alimentação inconveniente, o ex­

cesso de b eb! cj a 6, resfriados, etc.
obrigam frequentemente os rins a
um trabalho forçado. Os'transtôrnos
dos ríns e 40)a�llEelh() uriP.árt9 !Ião
a causa da retençao do áeído unco, '

frequentes levantadas noturnas, dO-\
res nas pernas, nervosismo, tonteiras.
tornozelos inchados, reumatismo.
olhos empapuçados, e, em geral, a
impressão de velhice precoce. Ajude
seus rins a puri.f1car seu sangue por
meio de 'vst•• .: A primeira dose co­

meça a trabalhar, ajudando seus rirl.
a 'eliminar o excesso de ácidos, fa­
zendo ass-m com'que se sinta como
novo, .Sob nossa garantia, Cv"." deve
ser inteiramente satisfatório, P e ç a
CVlt.. em qualquer farmácia hoje
'mesmo.' Nossa garantia é a sua
maior proteção.

Cystex no tratamenta da:

eSTITES PIELITES E URICEMIA

I fraqueza, em ger.1
Villbo Creosotado

(Silveíra)

Edllal
ASSOCIAÇÃO DOS SERVI�
DORES PUBLICOS DE

SANTA CATARINA

\Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Clube Doze de Agosto
o GRANDIOSO BAILE DE GALA DE 31

,ATENÇÃO �ENHORES ASSOCIADOS': Estando o

'Clube Doze de Agôsto empenhado em organizar a sua fil­
motéca, irá iniciar esta parte de seu vasto programa so­

cial, cOm' a filmagem- do grandioso baile de gala da noite
deSão Silvestre, com a cintilante parada das DEBUTAN­
'TES, a valsá inesquecível e aspectos em conjunto das jo­
-vens em seus trajes esvoaçantes e cores claras ... De­
[pois do fi�me pronto, será passado 'O mesmo para os as­

:sociados do Clube em sessão anunciada previamente.
Não r�sta dúvida que é uma bela e mui interessante

iniciativa do "veterano".
Na noite de iH será oferecida uma lembrança a cada

iUma das senhorinhas DEBUTÂNTES e à meia noite, con­
forme vimos anunciando, haverá uma grande e "hig" sur­
-preza, quando hduver a passagem do ano, festiva e rui­
.dosa.

Aguardemos' a grande noite de São Silvestre.

Cine-Diário HOJE -NO PASSADO
JUIZO DE DIREITO DA 9 DE DEZEMBRO - em 1810, fOI instaladaRITZ

A data de hoje recorda- a Vila de �ôrt� Alegre, n.a.COMAReA DE TIJUCAS As 4,30, 6,45 e 9 horas
então Capitania do RIOEDITAL DE LEILÃO COM ODEON nos que: .

dD· di t
.

ld brari b 1
_ em 1633, o Forte dos 'Grande de São Pe ro;evramos izer es as co l- esmem rariam a . ancac a, O PRAZO DE VINTE DIAS Ás 8 horast d t t

,.'

ten
_, 'Reis Magos, no Rio Grande � em 1825, foi apresen-sas an es e comen ar um con rarras ou apenas po -

Sessões Chies, P
.

f t· t t t· I t d do Norte, ainda r'esistia sob tado ao governo das rovm-a o recen e que em gas o era men e a versas. O Doutor Clovis Ayres A NOIVA ERA ELE• t dit N-' di d o comando do Capitão Pe- cias Unidas do Rio da Pra-longo espaço e con ra 1 0-' ao queremos izer, 0-
Gama, Juiz de Direito a com:.. "

d d Ih d teci t de d E dro Mendes de Gouvêa, aos ta um manifesto e respectí-nos raCIOnaIS os, gran es an o o acon ecrmen o Comarca de Tijucas, o s- Cary GRANT Ann ...

di
.

I

N' d -t d b ti I lítico se Isto C
'

ataques dos holandeses,' va declara, ção dé guerra doiarros. 'a a se em e a 1- um angu o po1, .

tado de Santa atarína, na SHERIDAN Marmon _

d lt" f' b f' malO'.-/
_ em 1706, no Pala'cio de Brasil;uo, nas u .rmas semanas, 01 um em ou 01 um ,

forma da lei, etc.. . MARSHALL ,e Randy Stuarttã
.

d .

t
'

dar Alcantara, em Po'rtugal, f.a- - em 1868, foi aprovada,com ao varra os argurnen- que nos parece JUS o e FAZ SABER aos que o No Programa:b d f '1" 'd d t
'

b que um d leceu o ReI' D. Pedro Tl, de pela Assembléia Provincial'tos asea os na ragr ma e es aque a o ra I
, presente edital virem ou e- Noticias da Semana. Nae.d b' t d f' d I duziui que .

Po;'':-ug'al, nascido em 26 de do Rio de Janeiro o projetoo ,�o, e ca f!,,:� como a gran e va or con UZIU e. .,

'le' conh�7ipíento tivel"e,:?, .Metro Jornal. Atualída- 1 �

orientação do sr. l'iereu Ra- hoje se nega, vendo. sínais expedido _ nog autos de açao d abril de 1648; que autorizava o Governo a
"... di

-

d PSD d 'ç- oride h'a ,es,
_ em 1777, o Vice-rei co- emprestar ao bacharel Je-mos,�",� ,Ireçao o . . . de ecomposl ao , executiva hipotecêria em Preços: i>-'

'1:.'
,e. d' d

' ".

1 t t ovas 1'0'
'

municou a MetI'opole que o, suíno Antônio dê Almeida aü a;:ver a_ e e que o vice- eVI( en emen e, -pr ,

.

-

que é exequente .

Augusto Ás 4,30 horas _ Cr$ 6,20 ePi 'd' t': d R
-

blí
,

b t d it l id de A pro' 'I'enente-coronel Antonio de quantia de 12 :000$000,' pa-resi en e a epu ica e us as e VI a I a. -

Bayer e sua mulher e exe- As 6,45 horas _ 6,20 únicod
"

.

'1 t .

1
- -

d mesa
"

da E í 'An'drade passaria a coman- ra estabelecer uma oficinauma as, mais 1 us res per- prra e erçao a, cutados os espólios de g '- As 9 horas _ c-s 6,20 ê,I Iid 'd I't' d ' ,

I d -:

t' t f teiro a de.máquinas de escrever;.sona I a es po 1 icas
-

o Camata e uma assina a a
dio -Pereíra 'dos Passos e sua 3 60 dar' o' con men e rorrt _-

B· 'I d" is Júcídas ! ité d N eu Ramos .,

Ilh d'e Santa Catarina, e11-' ---:- em 1881, foi recolhidorasu, as mais UCI as in- VI orra o 'Sr. er mulher, que se processa pe- : Odeon a
t 1,,, .

d' Iit de cami ha pelo' ; .

ta-o sob domínio castelhano', 'ao Arquivo Público do Im-e igencras a nossa e 1 e e que pou e camm r rante este Juizo e cartório 6,20 único.
.

,J '.
"

1 lt d di d '

_ em 1830, fOI' criada, pério o padrão tipo do metrooasrnais amp as, cu urasque terreno seco o ivisor e do escrivão que este subs- ROXY-+' do nelos Ih it d os e
por decreto, a Freguesia de usado no Brasil;rem passa o pe os conse os aguas, eVI an o correg

creve, que atendendo, ao que As 8 horasdo aoi I I' t t
.

tI'avessl·as'· Oaropaba e regulado o cor-
-- em 1882, Biguaçú, nes-' o governo-e pe o.par arnen- orren es cUJas· dos autos consta, autorizou Programa ,Duplá, u'

t d - ;..

M t d di '.,.

d d tempo e bl i te da madeira nes_.ta então te Estado, foi elevada à ca-: o !l naçao. es re e 1- eXIgIrIa per a e
a venda, em leilão pú, ICO, I _

reitci, 'homem
.

de letr-as" difícil cçllstrução ___de_ p.on:.. do'S bens abaixo descritos, NÀ NOITE DO PA.SS.ADO- Província-; -- _teg.oria._de_,Freguezia.; -e,-- -

d h
.

t N Sim fra I _ em 1885, reapareceu
-- em 1916, com expressi--gran e um;a, lllS a, o sr, r e. - teso e no ca.so., a gu. .

-

com suás 'respectivas ava- Greer GARSON e Ronald '

R' f f d nes'ta' enta-o Desterro, o J'or- vas solenidades, foram efe-reu. ,

amás e n? I.I0sso
_

melO easso se, ven IC�U . 01 O o
liações, pertencentes aos COLMAN1,u f d PR t I t e ante ól' nal "ConcI'II'ador"', tuados no Brasil o Sorteia'Po fL:CO utI!-� l'�ura, B: ex-

.., a vez,�pre�Is o. ..
-

supr_:a mencionados, esp lOS, I Ib d I t I tallnen' 'b1' _ em 1891, em Paris, 1'e- Militar, de conformidade.cepçao, como oJe so se en· gosa o pe o su J ca .' -

que serão levados a pu ICO NA CORTE DO REI AR-
-c?ntram na Françade ,HeI:- se.. .

t
pregão de 'venda t:. arrema- TUR alizou-se os funerais do ex- com a Lei 1860 de 4 de ja-

t BI t t t' I p e �"dos 'd Imperador' D. ,Pedro II, do neiro de 1908 com o regula-TIO e um e en re nos h E na ura qu: a r �<X> tação, a quem mais er e Technicolor"'e m t' m cante n
.

1 d mprovlsados f 1 Bra.sI··I,' mento aprovado pelo Dec're-,- ra seu IpO - ar . 0.1 u ga ores e 1 maior lanço o erecer pe o, Com: .
,

't d Ra I S 'e d' l'd 't' e apou . , . , .

_ comemora-se hOJ'e o. to 6947' de 8 de maio de'esplI'I o, e < U oal s, JS- I eres CrI_Iquem .

-

porteiro dos au'dI,torlOs ou Bing CROSBY � Rhondacutindo, hoje a autoria dos, quem a açao de�se dlSc::eto quem S1:las ,veses fizer, �o FLEMING.· "Dia da Bíblia" e seriamos 1908. '"
-versos de Cristal é pronun- diplomata e11erglco que e .0,. dia.10 de janeiro de 19l:?2, as No Programa: realmente felizes se em to- Andre ,Nilo Tadasco
d:Yl\1,,)' a�a.n:hã um discur- vice-presidente da Repubh- 10 horas,' no local em que O Esporte na Téla, dos os lares existisse um
so memoravel 'no _Senado ou ca. É rasoavel, ainda, que se realizam as vendas em Preços: _

exemplar e que fosse lido
l'edigi�do, com tintas' clãs- muitos não compreendam o hasta p6blica determinadas Cr$ 5,00 único. diáriamente.
'sicas; mensagens €!D- que, p'olítico que camin!ta, coI? por este Juizo, á porta do Imp. até 14 anos. xxx Na praia da Saudade, e�.qebatia os' probleUJ,as.'admi- a sua inquebrável mtransl- edifício da Prefeitura Mu- RITZ ' 10 DE DEZEMBRO Coqueiros, ao lado do gru-nistrativqs, rpara lograr-se gência, por :stra�as de apa-, ,nicipal:, Descrição e av'ali�- ! A 2 horas I. A, data no�record.a. qu�: _ po --estolar I'Presidth1te Roo-;a r�ssyl_"l:eição de Minas. rente tranSlge�cla espe�a- ção dos imóveis que serao NA NOITE DQ 'PASSADO - e:m H)�v, terceno dIa s€veit", com 15 me:roil deEm fim de Janeiro, quan-

.

cul,ar. O P�'esl�en,te Eu.nco vendidqs em leilão: � "Um .

_ com: da. reslstencla �o Forte dos frente e área de 400 DIZ.do(ose conheceram ôs prime.i- Dutra explIca o fenomeno terreno, sito em Perequê, Greer GARSON e Ronald ReIS Negros �Ol gravement.e Todos os lotes s€l'vidosl'OS :;resultados das e:leiçõ.es num periodo curto da slÍ'a Mun-icípio de Porto Belo, COLMAN ferido o comandante brasl- de água encanada e luz.€ ,.os'.Ptó.I?ó,sitos d�s .
deslli- franca mçns.agem �ealista. co{l1 93,80 metros de fl:en- Preços: leiro Capitão Ped�o Mendes, Inf(Jl':mações com o sr.

-dE\nClaSll1Umer�s "T claras, Diz o Chefe d� Naçao:
, te que fazem ao! Node na - Cr$ 5,00 e 3,20 de Gouvea, as�umll1?0 o co- Gilberto- Gheur, à Rua �ai-umas, como Mmas, e aga-, ) "Sem o funclOnamento das estrada pública estadual e Censura _ LIVRE mando 'da reslstencl� o �a- danha Marinho n. 127. ouchadas, outras, Como em S. Gamaras Municipais, das ,2.200 ditos de fundos, que ODEON pitão Sebastião Pmhelro

P·aulo - o P. S. D. era um Assembléias Legislativas e fazem ao Sul no travessão As 2 horas Coelho: '

.grêmio em franca dissolu- do Congresso Nacional, sem geral: extrema a Leste com 1) _ Bing CROSBY _ em
- em 1735, a Colollla do

ção. Matava-o o desalento, as suas Comissões e órgãos terras que foram de Fer- NA CORTE DO REI AR- Sacramento foi tenazmente
() maior e menos combativel tecnicos - ficou a adminis- nando Passos e a Oeste, TUR atacada por ordem do Go-
dos poderes desagregadores. ti'ação privada de admira- com herdeiros de Secundi- 2) _ Roy.CARRIGAN em

vernador de Buenos Aires;
Nessa altura o sr. Benedito vel escola onde repontam as no Pereira; área de 206.360 IMPERIO SUBMARINOValadares não era mais o vocações p�ra o trato dos metros quadrados, avaliado Preços:

Vehefe' de um partido, Irias o ,negocios publicos e em
por Cr$ 8.000,00. Um outro Cr$ 5,00 e 3,20 O sr. a rgassín?ic� �elancólico de, uma; clljos quadros se forma'I? os terreno, sito no Perequê, Imp; até 10 anos.

,tSI.lado.falencla ureparav:el: Somen- I que na�ceram sob. o. Slg�? Município de Porto Belo, ROXY •te o tato, o prestIglO, a au- : do serVIço da coletIvIdade. com 74 metros de frentes As 2 horas serão ainda êste ano".toridade e a sedução peso' Comá hão de os que não que fazem a Oeste na estra- 1) _ GUERRA AOS hsoaI do sr. Nereu Ramos po- I, frequentaram a "allmiravel da pu'blica. estadual e 1.452 GANGSTER-
A seguir, acentuou o c e-

V d' fe do gove'rno: "Se há mer- '.en e-se<leriam, num milagre de es-l escola" julgar o habil poli- ditos de. fundos que fazem 2) - IMPERIO SUBMA- cadorias sabotadas e .desvia-forço, impedir a liquid�ção, t
tico qll� de!a saiu rodeado a Leste 110 alto do Morro; RINO das nas mãos de açambar- Por motivo de mudança,O P. S. D. sobreVIveu, I de ,admlraçoes, para o pos- extrema ao Norte com ter- Preços: cadores o governo ainda não uma máquina SINGER DO-

permanecendo majoritario,', to, que lhe cumpre, de gran- ras que foram de José Ve- Cr$ 5,00 e 3,20 tem meios de evitar que is- va, com 5 gavetas por ....quando tudo indicava qqe
I
de lider nacional ?". nancio Foster e ao Sul em Imp. até 10 anos. so aconteça", Noutro ponto, I Cr$ 4.200:00.. '.as separações declaradas! (Da Revista "A Repúbli- ditás de Marcelino Anastá- IMPERIAL d' 'd 't da Repll J Uma maquma RENER ho-.

lsse o p1'eSI en e --€.ngrossando as correntes; ca", de S. Paulo, de 1-12-51). cio Coelho: áreá de 107.448 As 2, 4,30, 6,45 e 9 horas blica: "Desejo retificar o va, com 3 gavetas/por ....
..,

-�,-
. metros quadrados, avaliado ·IMPERIO (Estreito) d' , d orador em um Cr$ 3.100,00.

SEMA·-NA 0-',0",", -M'A'_' por Cr$ 5.000,00. Uma pe- As 8 horas ü�:����o ca�nes brasileiras I Uma máquina SI1'fGER
quena casa com frente de Uma Super produção do não estão sendo exportadas, usada com 5 gavetas por ..

R IN,HE IRO '.' tijolos ,coberta com telhas, cinema nacional. como afirma. A exportação Cr� 3.200,00.
.edificada no lote acima, a- Pela primeira vez o ci- t' 'b'd Alem de ou

rratar com a Sra. Cacllda
C $ O O "E

es a prOl I �. .

-

Gonçalves, à Praça XV de-valiada por r 2.00, O. nema nacional produz uma tros fatores msuperavels no
N 1. '>2 b 1para que chegue ao conheci- fita de aventuras. t 'b ovem",ro �

- so r. - a -

momento, con rl uem para
t d R t' t Rmento de todos e ninguem A ECHARPE DE SEDA a falta de carnes as exigen-
o o es auran e osa.

pos'sa alegar ignorância, com: cias demasiadas que vemmandou expedir o presente Ilka SOARES - Olga fazendo certos possuidoresedital que será' afixado na LANTOUR
.

Alexandre de gado".sede dês te Juizo, no lugar CARLOS - Elvira PAGÃ e Finalizando, o pFesidenteelo costume e, por cópia pu- Sergio de OLIVEIRA. agradeceu aos trabalhado-
blicado uma (1) vez no jo1'-

.

No Programa: res aquela prova de con-
nal "O Estado", de Floria- O Esporte 'na Téla. Nac. fiança e ac_rescentou: "Po-
nópolis. Dado e passado A Voz do Mundo, Atuali-I dem volta!-' tranquilOS., O
nesta cidade de Tijucas, aos dades.

I
governo nao esmorecera em

oito dias do mes de clezem- Preços: sua luta. Outras medidasbro do ano de mil novecen- Cr$ 6,20 e 3,00 serão tomadas e a' ultima
tos e cincoenta e um, Eu, Imp. até 14 anos. coisa que se perdé é a es-(as.) Gercy dos Anjos, Es- RITZ
crivão, o datilogl'afei, confe­
ri e su bscreví. (as.) Clovis
Ayres Gama - Juiz de Di­
reitq. Está conforme o o_!'i­
ginal, sobre o qual me re­

porto e dou Jé,
Data supra.,
O Escrivão Gercy dos

Anjos.

N. EDITALo Legislativo' tem
Ramos••.

em'

Prosseguindo'nos festejos f e, às 19,30 horas, voleibol
que estão assinalando" nes-, entre o vencedor do 10 jogo
ta Capital, a '.'Semana do x Vencedor do 20 jogo, en-

Marinheiro", serão realiza-
'

�as, amanhã, segunda-feira, cerrando-se com uma: parti­
às 17,45 horas, palestra pe- da de basquetebol, às 20,30
lo 3° sárgento Adelmo'Alves, horas, da qual participarão
de Lima, na Rádio Guarujá Aeronautica x Marinha.

querque

Lotes à venda

ALUGA-SE
Casa de construção nova

com agua quente e fria no

quarto de banho e cosinha.
A dita casa tem 12 peças e

está situada à Travessa
Raul Máchado, que liga a

Rua Rio Grande do Sul ã.
Rua Irmão, .Joaquim,
Tratar com o proprietá­

rio, que reside ao lado.
••

e Co-

e

Senhora
têm o prazer de partici­
par aos seus parentes e

demais pessoas de suas

relações, o nascimento
de sua filha, que rece­

beu o nome de Lúcia, 0-,
corrido na Maternidade

Q h 7
Dr. Carlos Correia, a 5

uem ac ou • j doF���1�:�t:�12_51.
Pede-se à, pessoa qlle a- -

f

chou um pacóte de cor ver- A qen tesI de de 30 x 40 contímetros . "

,

eonfendo duás radiografÍas (INTERIOR)
.

e exames de laboratórios,

aj
Preciso em todas as cída­

finesa de enh'egá-Io no Ins- des e vilas. Ambos os sexos.

titttto de Idtmtificação fj Boa oporhmidãd-e. O'timas
Médico Legal, á rua Viscon- condições. Escrever Cia.
de de Ouro Préto nO 87, que Brasi'l, C. Postal 3717 - S•

será gratH'icada. Paulo,

J)€ral1ça.

Parficipacão
Sebastião B. de Albu-

Desenhos - Shorts
média:>,

Preços:
Cr.$ 3,20 e 2,00,

Censura - LIVRE

As 10 horas
MATINADA:,

Camisas. Grava1*s. Pija F I-mll8 Meias dali melhore.. -t.aqu-eZlt 4!.m ge"..
pe10s menores preços .6 aI I Vinho Creosotado\CASA MISCELANIA - RUI 1 '

.

Conselheiro Mafra. (Silveíra)
I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Gran'es Homens e Crianças••• ;
(Conclusão) I É a luz que vem de Cristo I

mãQ - É a fé na Bíblia - �osso Mestre e Salvador'!
I

,

fruto de, profunda. medita-I ... A Bíblia br-ilha no mundo]

ção - que tem servido como tal como o sól no espaço!
guia de minha vida moral e Há muitos mártires que

literária. Acredito que esta morreram por causa da Bi­

fé é um capital seguramen- bJia!
'te colocado e ricamente pro- Temos como exemplo wu.
dntivo de lucros. lion Tlndale que foi execu-

PADRE ALVES MENDES tado pela audácia de ter pu-
Igreja Católica Romana blícado a Palavra de Deus

- Suprima-se a Bíblia; e na língua ing lêsa, A morte

para logo ficará suprimida de 'I'indale serve de estimu- ,

'a sonora, a elegante, a pre- lo a todo o .Crente.
'

r
ciosa literatura portuguesa;' Isso mostra que Deus as

ou despojada, pelo menos, vezes se serve de um ho- "Comb,.te a t.ORSP.. 8 bron·

dos seus mais esplêndidos mem para semear afim de quite e os resfriados. O Xa·

esmaltes e das suas maio- os outros colherem frutos. rope São João é ettcaz 1'fIl

res e mais ponposas magni- Alan Kardec de Oli- tratamento das afecções grJ

'ficências ... Livro incom- veira, 12 anos de ida- ;,,�l!ól,e: das via!" re,�piTat�1':ta�
parável êste, que há trinta de, visitante .da Clas- Ô XRrOf)@ Silo Jóito l'Iolfa fi

e três sécu los o gênero hu- se "Trezentos de' Ge-' entarro e faz expectorar n-

mano começou a ler e Ien- deão", da Escol� Do- vremente.

do-o todos os dias e noites mínical,
e horas não tem podido ain- " A Bíblia é a melhor bus­
da concluir a sua leitura! sola �,que nos guia neste

GABRIEI�A MISTRAl, grande oceano da vida pre­
Poetisa chilena - A Bí- sente e nos dá rumo seguro

blia é para mim o Livro. para a vida futura, pois é
Não vejo como alguem pode Ela que encerra todas às
viver sem ela, 'a não ser que Leis de Deus.
se torne pobre, nem como Vanio de So-uza Coe-

pode ser forte sem êste ali- lho - 13 anos de ida-
mento, nem doce sem êste de, aluno ida Classe
mel. "Trezentos de Ge-

VICTOR HUGO deão", da Escola Do-
Escritor francês - Há mín ical.

um livro que desde a pri­
meira letra até a última é

uma emanação superior ...
um -livro que contêm toda
a sabedoria divina; um li­
vro que a sabedoria dos po­
vos chamou o Livro - a Bí­
blia. Espalhai evangelhos
em cada aldeia, uma Bíblia

para cada casa.

J. J. ROUSSEAU

Larga·m'!..� .

Deixa-me grilar!

;,
. /<"
'.

")
,

XAROPE
<, S. JOÃO

reitos de importação, despe­
sas de frete, impostos, alu­
guéis, e muito menos visa
lucros. '-,

No Brasil, como em, toda

parte onde operam as Socie­
dades Bíblicas, a Sociedade

Bíblica do Brasil baseia-se

Salve o dia D, "Dia da Bí­
blia" !
Grande dia- para aqueles

que tem a felicidade de pos­
suir a sua Bíblia e seguir
os seus ensinamentos.
A Bíblia é a palavra de

Deus.
no, "principio de venda", por
diversas razões: Primeiro,

Ela nos guia no caminho porque o povê aprecia o que
réto, traçado por' Jesus paga ainda que minima se-

Filósofo francês - Eu Cristo. ja a importância despendi-
confesso que a 9{ajestade Néla encontramos confor- da; segundo, porque com a

das Escrituras me abisma, e
to nas horas de af lição" restituição de parte do pre­

a santidade do Evangelho Feliz é o lar que é diri- ço, se alarga º escôpo de

fala ao meu coração. Vêde g'ido por essa bussola diví- serviço; finalmente, porque
os .J.-i.vros dos, filósofos -com na. evita o desrespeito verifica-

toda -a-aua pompa, quanto
A NOSSA, TAREFA do com Iiteratura de propa-

são pequenos à vista dêste ! A Sociedade Bíblica do ganda gratúíta, A Socieda­

Pode-se crer que um .Iívro Brasil, organizada em 12-6- de Bíblica do' Brasil longe
tão sublime, e às vezes tão 1D48, como resultado de de obter lucros em suas edi­

simples, seja obra dos ho- mais de 130 anos de traba- ções, distribuí-as abaixo do

mens? lho no Brasil, por parte das preço do custo tornando-as
Sociedades Bíblicas Ameri-' acessiveis a todos. Por isso,
cana e Brltâníea, é organí- é proibido vender suas edi-

Papa, Igreja Católica Ro-
mana _:__ Nós, Veneráveis zação de caráter filantrópi- ções acima dos preços de

Irmãos, seguindo o exemplo co, cujo objetivo é "Dar a catálogo.
de S. Jeronimo, nunca desis-

Bíblia à Pátria". Traduz, Dependendo de ofertas
pública e distribui somente voluntárias para a contínuí­tiremos de .exortar os fiéis,
a Bíblia completa ou em se- dade e expansão da sua ím­

tanto quanto nos seja possi-
. parata, sem notas ou comen- portante obra q'ue, certa-

vel, a lerem diar-iamente os

E Ih' At
,tários. Não é comercial, mas mente, redunda em prol ,davange os, os os e as lt

'

ti
.

'

E
.

t 1 Ih' d
. a rUIS iea, pOIS os preços grandeza do Brasil, a Socie-

pIS o as, co en o
.

aSSIm
S

.

t f t I' t
das agradas Escr-ituras que dade Bíblica do Brasil tem

nes a 'lon e a rmen o
,

para

I
distribui não compensam

.

'Suas a mas. . .,,'
muito prazer em comunicar

sequer no custo de produ- que receberá com agradoValter de Souza �oe- ção e nada cobra pelos di- todo e qualquer auxílio.lho - 9 anos de ida- '

,

de, aluno da Classe
"Jóias de Cristo", da IEscola Dominical.

'

Grande dia!
Dia da palavra de Deus!
A Bíblia ensina as crian-

cinhas ° caminho do bem.
Criancinhas brasileiras,

Ieíam a Bíblia, que será a

salvação do nosso querido
Brasil!
Salve a Bíblia!

Vilson Joel de Souza
Coelho - aluno da
Classe "T'resentos de
Gedeão", da Escola
Dominical - 11 anos

,.: de idade.
Bíblia! Que nome Divino!
A. Bíblia é o guia do ho-

mem; é o melhor Livro do
rnuado l
Contém narrativas verídi­

cas dos mais notáveis acon­

tecimentos da História da
Humanidade, pârtícular­
mente em sua relação com

Deus.
A Bíblia ê a luz celeste

que lampeja na Igreja _e"em

toda parte.

BENEDIrro XV

" ,

.

\ t
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,

Publicidade WalliO
'.

Distrfbüídores
Comércio - 'I'ransportes

-'; C. RAMOS SIA
Rua João Pinto, 9 Fpolís

---------------------------------------------

EFEITO

SENSAcIONAL NA

ASMA
,Remédio

I
"A s�:::��::�tlcos" I·
As gotas que dão alivio

imediato nas tosses rebelo
des, bronquites, crônicas e

asmáticos, eonqueluche, suo,focações e anaías, chiados e

dores no peito. Nas drogs, e

farmácias.

--_" ----,---

Part.íctpacao
e Sra. Clodomiro
Neves Pizani

participam a seus pa­
rentes e pessoas de suas

relações 'o contrato de

casamento de sua filha

Angelina; com o; S1". J0-
sé Lupércio.

Sr. Celeste Lopes
Mafra

.partícipa a seus, paren­
tes e pessoas de suas

relações o contrato de
casamento de seu filho

Vva.

José Lupêrcio,
srta. Angelina.

com a

Angelina e José Lupércio
noivos

Fpolís., 6 de dezembro de 1951

iervos Debilita-
o "Satosln" é um exee- dos Provoca. a

lente vara combater as con-
'

,

'.

sequências dos resfriadosj Neurastenia II irritações dos bronquíos, I

" tosses, catarros. Peça ao Não deixe que o ex-
'

seu farmacêutico "Satosín" i.J cesso de trabalho

,i.nd,ica,'.,dO
nas

traqueO_bron_j
/::J' debilite o seu or-

quites .e suas manifesta- '\! ganismo, porque o

cões. ,.:;._ cansaço físico

) SejÍ'ativo da tosse é expec- I, e intelectual o

tórante.' ,. levará, ,fatalmen­
te, à neurasteniG.

Importante fábrica de Persianas de S. PAULO está interessada
em ser representada nesta Capital por Firmas de conta própria.

Cartas à

PERSIANAS SOMBREOLAR LTDA.

Escritório: Rua do Carmo, 64 - 4° ando 8/41
SÃO PAULO

Fábrica: Rua CeI. Diogo, 1.173.
f

'N'UNCR EXISTIU IGURL

PARA fERIDAS,
E C Z E M A s.
rNFlAMAÇOES�
COCEIRAS,
f R I E I R A S,
ESPINHAS, ETC.

Pr'e� P.n ,e de Os primeiros sjn��I�a:·da neuras-'

tenia são geralmente a insônia,

F'e'stas ,?" pesadelos, irritabilidade, dores de
cabeça e nervosismo. Ao sentir

.
: -quaisquer destas manifestações;

Uma assinatura de AL- previna-se contra as suas conse- \

I TEROSA! Com a.penas.... quências. Trate-se imediatatAente/
I Cr$ 75,00, você fará o seu com um remédio de efeito positi-

I presente chegar. 12 vezes. vo e imediato, Vigonal, é o remê-

I Procure Alterosa no Grupo dio indicado para qualquer caso­

Escolar "LAURO MULLER" de neurastenia, Vigonal revigvra
_'

I Vendas ró CAIXA ES- o organismo, r.estituindo ao .fraco
,

'
p, as forças perdidas e a energia da,

i C,�,LAR. juventude às pessoas esgotadas- I
'

IVpnrlp.qAO
I Um terreno à rua Conse­
.Iheiro Mafra, com 20 mt.

li frente. Tratar com o dr. Eu­
rico Couto, no Banco Agri-

I cola.
'

FORTIFICA E DÁ SAÚDE �,
Laborat6rio, Alvim" Freitas S.,J

)São Pa"lo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



, À FEDERÀÇÃO DAS INDÚSTlUAS DE sANtÂ CArARINA, HOMENAGEANDO'
A GLORIOSA Iv,IARINHA DE- GUEJtRÁ DO BRASIL, NA PESSÕA DO ILUSTRE
ALMIRANTE CARLOS DA SILVEIRA êÁRNEIRO, COMANDANTE DO _5° DIS·,
TRITO,NAVAL �E DE ,SEUS, DIGNOS �COMANDADOS, AO 'ENSÊJO DO TRANS-,
CURSO DA "SEMANA DO MARINHEIR(}"" REAFIRMA AOS VALOROSOS E IN-,
TRÉPIDOS MARUJOS DE TAMANDARÉ, A' SUA, INQUEBRANTÁVEL, FÉ NOS,

, ,

--

GLORIOSOS DESTINOS DA NOSSA' QUERIDA PÃTRIA. .
.

,

'

, ,

Esperanea e pessimismo acompanham o anda-
mento. do armislicio na· Coréia.

,I •

TAMANDARÉ
.::--, .

/.

. ,

·•·····•·····•·······.•....•••..•�.8 .

ESPANCADO!

.

,.

Rei,naldo de. Brito
. ,A�ós hhvet sido súbmetido à melindrosa 'intervenção

ctrurg'rca, na Casa de Saúde São Sebastião, veio a fale­
cer, na Casa de Saúde São Sebastião, na 'màdrugada de
ontem, o nosso prezado conterrâneo, sr. Reinaldo de Bri­
to, Tabelião._ do 20 Cartório' de Notas e pessoa grande.mente relamonad? nos meios sociais desta Capital. .

"

Nat��al.da cidade de Itajaí, descendente de tradicio­nal família, o' extinto fixou residenci� nesta Capital, após J�sé Domingos Filho, po-, estas 'horas, entre a vida e
ser �orn,eado p.ar1_l o cargo de 20 Tabelião de Notas nesta bre estivador, casado, com a morte', segundo informa­
C�pltal, �ubstJtumdo o saudoso conterrâneo Major OH ..

35 anos de idade, se eneon- l-ções qúe nos chegaram ao
YIO Amorím,

.

" �' . I tra recolhido, desde quarta- I conhecimento.
Ch�fe �e família exemplar, funcionário da Justiça feira última, ao' Hospital de Mas, ainda há outro 'fato

d�� mais dlgno.s � probos, coração afeito ao bem, o sr. Caridade, inspirando o seu grave - na Policia, para
R�ma!do de B�Ito desfrutava ,�e sõlídas e leais amizades estado de saúde' sérios cui- onde foi Alfredo levado, a­
nao s?, nes_t� cidade corno em sua terra natal. ' ,dados. pós prestar declarações, foi� notIcIa do seu prematuro trespasse à madrugada A causa do seu interna- posto em liberdade. Osten-de ontem, consternou, a quantos .dela tiveram conheci- menta - esparfcamento ! sivamente, Aurora, a sua
mento, sendo considerável o número de pessoas da socie- De fatal à noite daquéle amante, que é mulher in si­

!ade l?�al que a�or.rera?, àquela Casa-de-Saúde, tão logo dia, foi ele espancado bru- nuante, declarou "que não
e verificou o seu falecImento., 'tal e .covardements, em Ca- é nada, porque pode até má-

O sepultamento do seu corpo se verificou às 11 ho- poeiras, municipio de São tar, pois o delegado a ga­ras �: ontem, saindo o féretro da Casa de Saúde São Se- José, 110 prostíbulo de Au- rarrte'" ...

���:�o, comlg�ande, acompanhamento, para o CemItério rora de tal pelo amante des- Esta declaração, tambem
_

II ICO de I acorobí, ' ta, Alfredo' de tal. Após tro- do nosso conhecimento. é daA e;xma. família enlutada, O ESTADO apresenta as
ca de palavras azêdas, entre 'propria Aurora.. .

.

expressoas do "seu' profundo pesar. os tres, Alfredo" com

uma".
Será v,erdadeira? O es­

tranca, feriu o seu conten- pancamento, brutal, e cevar-
M dor, o estivador que está, a -de, não há dú,-:ida...

.

DECLARA AURORA, OST�NSIVAMENTE "QUE PO­
DE A'rÉ' MATAR, POIS ODELEGADO A GARAN-

1'E" .. ,

I'

�4�\;
-.

,fi

Apelará,
amanhã.'

Dentro em alguns dias, de acôrdo com planos,
secretos que estão sendo estudados, os amigos do,
sr. Antônio Salum" industrial e comerciante nesta.
Capital e fazendeiro em Biguaçú, irão fazer-lhe uma.

visita à estância.
A partida daqui para lá será antes' do almoço .

E a volta, depois. O dia escolhido será um feriado.
Toda a comitiva falará em churrasco. Os, vinhos f'í­
carão' a cargo do anfitrião. Por sobremesa: uva das

parreiras locais. Muitos dos visitantes gostam' de
carneiro ao espeto. Outros de costelas vacum, do
mesmo jeito.

Para poupar; despesas ao ilustre e abastado fa-­

zendeiro, os visitantes levaram fósforo para acender­
o fogo do churrasco! E, em homenagem especial, le­
varão também um jejum coletivo, imposto' exponta+
neamente nas vésperas, a: todos os excursionistas.

A finalidade dessa visita' é conhecer a fazenda
do. sr. .Antôn ío Salum ! Quem' disser o contrário",
mente!

\ .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


